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E S T O C O Í / M O , 2 2 - — L a l l e g a d a d^el 
flifcem'bajador b r i t á n i c o ' <t<a. W a s h i n g t o n , 
vtkLord L o t h i a n , a ' L o n d r e s , se i ' n t e i i p r e t a 
%Bn: -tos . c í r c u l o s e x t r a n j e r o s d e l a ca;pL 
a t t a l i n g l e s a c o m o u n a c o n f i r m a c i ó n d e 
^ ¿ l o s rumoa^es, c a d a vez m á s i ce i suen tes , 
i - s e g ú n loe c u a l e s e l G o b i e r n o de C h u r -

• n h i l l e s t á h a c i e n d o p i ^ e p a r a t i v o s p a r a 
Ka/banidonar eve ln i t ua lmen te e.1 p a í s . Se-

i^ir^ún l a o p i n i ó n d e d i c h o s c í r c u l o s , e s t e 
" i e s p l a z a m i e n ' t o p r o v o c a r í k g r a n n ú m e -

t -o d e p r o b l e m a s y e x i g e u n a p r e p a r a -
^ ¡ • ñ ó n a d e c u a d a p o r v í a d i p l o m á t i c a , 
h • Vacli » d u d a BĴ I L o n d r e s q u e ' e l G o -
Vj . j i -e rno h a e s c o g i d o e l C a n a d á c o m o 

: ;cde p r o v i s i o n a l ; y se a s e g u r a q u e y a 
e'tówiá'ri c o m e n z a d o l a s n e g o c i a c i o n e s i p a r a 
¡JA »1 t r a s l a d o . 
JJ E n a p o y o de es tas c o n j e t u i r a s , se 

• • / í i t a e l i n m i n e n t e , v i a j e d e l e m b a j a d o r 
•• - 0 * 0 

is refugios 
iníiaéreos 

eres, mnos 
ancianos aguardan 

¿desde por la mañana 
J para conseguir un 
tMncón donde dormir 
• ' ' ¡ E í S T O ^ C O L M O , 22.—<E1 m i n i s t r o b r i -

á i i i c o - , d e B i g i e n é , M a c D c t n a M h a 
^ I . n i i n K Í a l d o q u e se a s p r e s u r a r á l a e v a -

u a c i ó t n d e los n i ñ o s . L a s c o n l d i c i o n e s 
inne - los r e f u g i o s p ú b l i c o s s i g u e n s ienido 
llUisoporibatoles y l a s m e d i d a s del G o -

i é m o n o h a n oaonihiado n a d a pese a 
" • " i s , p r o m e s a s d e l m i n i s t r o de S e g u r i -

. a d • i n l t e r i o r . 
' ^ U n p e r i á d i c o de E á t o f o o l m ó i n f o r -
^ l a q u e l a s m i i j e r e s , los n á ñ o s y l o s 
* Ancianos d e L o n d r e s c o n t i n ú a n h a -

^ ' © n i d o cola,- d t e s d é l a s p r i m e r a s h o r a s 
""«p l a m a ñ a n a , anite l o s r e f u g i o s , p a r a 
^ n s e g u i r u n r i n c ó n d o n d e d o r m i r 
' . ^ r l a n o d h e : Se h a a n u n c i a d o l a g r ó -
^ m a a p l i c a f c i ó n d e l s i s t e m a d e t a r -
le^ tas de e n t r a d a p a r a l o s r e f u g i o s ¡pú-
s^ütoo®. • L o s i n t e r e s a d o s r e c i b i r á n u n a ' 
M r j e t t a n T i e n s u a á m e n t e . E s t e p l a n , h a 

. W d o ap l l icado y a , p a r a c i e r t o s r e f iug ios 
ííwLslados. L a s e s t ac iones d e l " ¡ M e t r o " 
í t f r e fug ios p a r a l a p o b l a c i ó n n e c e s i t a ­
b a , . q u e d a r á a i e X c l u i d o s d e l r é g i m e n - de 
stiíar jetas.—• ( E F E ) . 

n o r t e a m e r i c a n o , K e n n e d y , a W a s h i n g ­
t o n , y l a s ú b i t a v i s i t a q u e h a h e c h o 
a l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t , s i n s e g u i r los 
t r á m i t e s . p r o t o c o l a r i o s de c o s t u m b r e , 
e l ' , g o b e r n a d o r g e n e r a l d e l C a n a d á , 
L o r d A t h o l n e . . 

H a s t a a h o f a , n i l a s a u t o r i d a d e s d é 
L o n d n e s n i e l G o b i e r n o d e - l o s E s t a ­
d o s U n i d o s h a n h e c h o l a . m e n o r a l u ­
s i ó n a t a l e s rumores .—^CEFE;) . 

tii 
A N K A R A 22,—<Ep los c í r c u l o s a f & o . 

i tos a l a e m b a j a d a ' b r i t á n i c a se c o m u -
, n i c a que m í s t e r E í d e n , m i n i s t r o día l a 
G u e r r a , l l e g a r á a A n k a r a a m e d i a ­
d o s de es ta s e m a n a . — ' ( E F Í E . ) 

W A S H I N G T O N I b t l l o o s e v e i l i t i n a u ­
g u r a r á e l 29 ( c o n u n a i a l o c u c i ó n í a 
c e r e m o n i a d e l . s o r t e o d e l p í r i m e r c o n ­
t i n g e n t e d e r e c l u t a s . Sfcimson v e r i f i - ' 
¡ c a r á e l s e r t e o . T o d a s tos e m i s o r a s r e ­
t r a n s m i t i r á n " e l d i s c u r s o d e l P r e s i d e n ­
t e . — ( E F E ) . , 

4" * * 
L O N D R E S 22.—JLa C á m a r á d e l o s 

•Comunes se r e u n i r á d e n t r o d e b r e v e s 
d í a s e n s e s i ó n s e c r e t a p a r a d i s c u t i r 
l a s c u e s t i o n e s r e l a t i v a s a l a d e f e n s a 
a é r e a d e l a G r a n B r e t a ñ a . N o se s a b e 
s i e l d e h a t e t e n m i n a r á e n t m a s e s i ó n 
o e n v a r i a s . — ( E i E E . ) * * * 

L O í N í D c a B S , 22.—^En l o s ' C o m u n e s s é 
:ha a ^ i a n c i a d o qn'e l o s G o b i e r n o s b r i ­
t á n i c o e i r l a n d é s h a n e n t r a d o e n n e ­
g o c i a c i o n e s p a r a a l o j a r e n I r l a n d a a 
las m u j e r e s y n i ñ o s e v a c u a d o s d e I n ­
g l a t e r r a . E s t a s c o n v e r s a c i o n e s se h a n 
n i i e i a d o a p r o p i í e s í t a d e l E i r e ; — ( E F E ) . 

• E N FBAJMCA, - 2 2 , •—•TOiraTrf.Q # a 
e s t a n c i a e n t e r r i t o r i o íramCe'&v 0 . 
i P ü l i r e r h a recSMdO' a l ' v i e e - p r a s l -
d e n t e d e l G o n s e j o ; M . i / j t va l i 'E f e íbuvo 
p re« ' en t e* ' e /n l a 'entreviwt-a iel •mi'idStTO 
d e Ne.ErocíO'S. Ex t r an i j e ros -*d ie l ' i R e i c t i , 
Y o n B l h b e n t r o i p . - - { . B P E ) : . , 

Seis mercantes fueron hundidos 
y un crucero averiado.-Un torpedero 
italiano resultó gravemente dañado 

C U A R T E L G E N E R A L E B L A S 
F U E R Z A S A R M A D A S I T A L I A N A S ^ — 
C o m u n i c a d o n ú m f e r o 1 3 7 . ' D í a 22 d e oc­
t u b r e d e 1040; 

E n l a n o c h e d e l 2 1 d e o c t u b r e , n u e s ­
t r o s t o r p e d e r o s s a l i e r o n d e l S u r d e l 
M a r R o j o y se l a n z a r o o e n b ü s c a d e 
u n giraín c o n v o y e n e m i g o , f u e r t e m e n t e 
e s c o l t a d o p o r c r u c e r o s y c o n t r a t o r -
ipederof i , q u e h a b í a s i d o s e ñ a l a d o p o r 
p r e c e d e n t e s r e c o n o c i m i e n t o s a é r e o s . 
U n d e s t a c a m e n t o d » n u e s t r o s t o r i p e d e . 
r o s l o g r ó d e s c u b r i r h a c i a m e d i a n o c h e 
iel c o n v o y y a t a c ó d e c i d i d a m e i a t e c o n 

^ 4 e J o f í HoTpct.^ S ' ^ " ^ ' ^ H i m m i o r , f u é r e c i b i d o en E l P a r d o 
/ m l l i ^ í \> f ^0 esPano1'. « e r í e r a l í s i m o F r a n c o , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n 

t minis tro d e R e l a d o n e s E x t e n o r e s , s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r , y e l g e n e r a l Wlos-
c a r d o , Jefe d e i a C a s a M i l i t a r d e S . E , 

. . , (fflVjfco C I F R A ) . 

t o r p e d o s a v a r i a s u n i d a d e s , a p e s a r de 
l a v i o l e n t a r f a c c i ó n d1© l o s b u q u e s « ¡ n e . 
m i g o s de e s c o l t a . iPoco d e s p u é s de e s t e 
p r i m e r c o m b a t e , o t r o d e s t a c a m e n t o de 
t o r p e d e r o s i t a l i a n o s a tacaba1 t a m b i é n 
e l c o n v o y y l o g r a b a i g u a l m e n t e t o r p e ­
d e a r a l g u n a s u n i d a d e s . S e e n t a b l ó u n 
v i o l e n t o c o m b a t e i n o c t u r n o e n t r e (nues­
t r o s t o r p e d e r o s y l a s f u e r z a s s u p e r i o ­
r e s , c o m b a t e q u e s e p r o l o n g ó h a s t a e l 
a m a n e c e r . E n e s t e m o m e n t o , u n o de 
l o s c r u c e r o s e n e m i g o s , t i p o " ^ y i d n c r ' \ 
d e 8.000 t o n e l a d a s , se e n c o n t r ó b a j o 
e l t i f o d é l a d e f e n s a c o s t e r a d e l a M a ­
r i n a i t a l i a n a d e l a s i s l a s d e l M a r R o ­
j o . E l c r u c e r o f u é r á p i d a m e n t e loca--! 
l i z a d o , t o c a d o r e p e t i d a m e t a t e y o b l i g a ­
d o a r e t i r a r s e c o n g r a n d e ® a v e r í a s q u e 
le h a c í a n m a r c h a r c o n l e n t i t u d . M á s 
t a r d e f u é v i s t o i n m ó v i l e n a ñ t a m a r , 
m i e n f t m s o t r a s u n i d a d e s a c a d í a i n e n sra 
s o c o r r o . • Se i s m e r c a n t e s ' f u e r o n iteuir^ 
d i d o s y o t r o s í r e s u l t a r o n con.1 g r a v e s 
d a ñ o s , A . p e s a r de^ l a ¡ d u r e z a d e l . c o í n -
ba'te, u n o sóQo d e n u e s t r o s t o r p e d e r o s 
f u é a J o a n z a d o p o r e l f u e g o e n e m i g o ^ 

R e c i b i ó g r a v e s a v e r í a s , , p e r o e l l o n o 
1© i m p i d i ó p o n e r s e b a j o l a p r o t e c c i ó n 
d e l a a r t i l l e r í a c o s t e r a . L a s p é r d i d a s 
s u f r i d a s e n t r e l a t r i p u l a c i ó n , s o n r e ­
d u c i d a s . A l a m a n e c e r , e l c o n v o y e n e ­
m i g o f u é a t a c a d o n u e v a m e n t e p o r . l a 
a v i a c i ó n i t a l i a n a , q u e e n t a b l ó c o m b a t e 
c o n l o s c a z a s e n e m i g o s , a l c a n z a n d o a 
v a r i o s d e « d i o s t i p o " G l o s t e r " , 

E n e l A f r i c a d e l N o r t e , n u e s t r a 
a v i a c i ó n b O m í b á r d e ó F i g a , M a a t e , B a -
g u s h , c o h e r t i z o s d e M a r s a - M a t r u k y 
el D a b a , hse a é r e a d e M a n n ( O e s t e 
de A l e p a n d r í a ) , H e l w a n ( S u r d e E l 
C a i r o ) y l a ba se n a v a l de A l e j a n d r í a , 
l o g r a n d o e n t o d a s ' p a r t e s r e s u l t a d o s 
p o s i t i v o s a p e s a r d e l a i n t e n s a r e a c ­
c i ó n e n e m i g a . 

L a a v i a c i ó n a d v e r s a r i a r e a l i z ó a t a ­
q u e s c o n t r a n u e s t r a s t r o p a s , c a u s a n ­
d o a l g u n o s h e r i d o s . T a m b i é n a t a c ó 
H o s p i t a l e s m i l i t a r e s f á c i l e s d e r e c o -

VEINTISIETE BARCOS, HENDIDOS 
IN LA NUEVA TACTICA SUBMARINA 
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I>a c a r a c t e r í s t i c a m á s n o t a b l e de l:;s j o r n a d a s de ¡ s á b a d o y ó o m k a R n 

v i e n e s e ñ a l a d a p o r u n a n u e v a m o d a l i d a d de a t a q u e a í e m a n a a c a r p o es ta 
vez n o de Ia_ a v i a c i ó n s i n o de l a m a r i n a de ^ u t - r r a , l n c o n v o y b r i t á n i c o 
n u m e r o s o f u é a t a c a d o d u r a n t e l a n o c h e d e l s á b a d o a l d o m i n a n p o r u n a 
f o r m a c i ó n de s u b m a r i n o s y — a j u z g a r p o r e l p a r t e a l e m á n — í u c r o u h u n d i ­
dos v e i n t i s i e t e buques d e l c o n v o y a pesa r de i r f u e r t e m e n t e p r o t e g i d o p o r 
u n i d a d e s de l a f l o t a b r i t á n i c a . 

E s t e es e l p r i m e r h e c h o q u e se r e g i s t r a de a t a q u e s de s u b m a r i n o s 
m a s a . H a s t a a h o r a o p e r a b a n i n d i v i d u a l m e n t e y , a ser pos ib l e c o n t r a v a ­
pores a i s l a d o s . A l p r i n c i p i o h u í a n d e los c o n v o y e s p o r q u e l a s esco l tan do 
d e s t r u c t o r e s p r o v i s t o s de a p a r a t o s especia les de d e t e c c i ó n p o r e l s o n i d o 
l o c a l i z a b a n a l s u b m a r i n o a n t e s de que h u b i e r a l l e g a d o a l a z o n a de a t a q u * 
y l o d e s t r u í a n c o n c a r g a s de p r o f u n d i d a d . E n n n a o c a s i ó n f u é l o c a l i z a d » 
u n s u b m a r i n o que , p a r a a l e j a r e l p é l i g r i ) d e s c e n d i ó a l f o n d o d e l m a r , p a r * 
los m o t o r e s y e s p e r ó l a r g a s h o r a s a q u e los d e s t r u c t o r e s que se h a l l a b a n 
e n l a s u p e r f i c i e d i e r a n p o r t e r m i n a d a l a " c a z a " . N o f u é a s í ; é s t o s m o n t a ­
r o n u n a g u a r d i a e n l a s p r o x i m i d a d e s y e s p e r a r o n a que sus a p a r a t o s do 
d e t e c c i ó n a c u s a r a n íp>or e l s o n i d o d e los m o t o r e s l a p u e s t a e n m a r c h a del 
s u b m a r i n o . P a s a d a s m u c h a s h o r a s , e l s u b m a r i n o se v i o n e c e s i t a d o de re­
n o v a r s u p r o v i s i ó n d e a i r e , p u s o e n m a r c h a sus m o t o r e s e n l a c r e e n c i a de 
q u e y a n o h a b r í a e n e m i g o y se d i s p u s o a e m e r g e r . N o p a s a r o n v a r i o s m i ­
n u t o s c u a n d o los d e s t r u c t o r e s q u e e s p e r a b a n este m o m e n t o se l a n z a r o n en 
s u p e r s e c u c i ó n y m e d i a n t e e l e m p l e o de c a r g a s de p r o f u n d i d a d c o n s i g u i e ­
r o n d e s t r u i r l e . 

E s t e p e l i g r o f u é e v i t a d o p o s t e r i o r m e n t e p o r los a l e m a n e s m e d i a n t e 1» 
a d o p i c i ó n d e m o t o r e s s i l e n c i o s o s q u e n o o f r e c e n r a s t r o d é s o n i d o a l o s 
c a z a s u b m a r i n o s b r i t á n i c o s . Y c o n este s i s t e m a i n i c i ó A l e m a n i a l a n u e v a 
c a m p a ñ a s u b m a r i n a q u e t a n t o é x i t o h a c o n s e g u i d o e n los ú l t i m o s meses . 
P e r o p r o n t o i a f l o t a . b r i t á n i c a a d o p t ó n u e v o s m é t o d o s de p r o t e c c i ó n d e 
c o n v o y e s d e m a n e r a q u e t o d a l a z o n a p e l i g r o s a f u é r a r e c o r r i d a c o n t i n u a ­
m e n t e a f i n d e l o c a l i z a r i n s t á n t a n e a m e n t e a l s u b m a r i n o que , s i t u a d o e n 
l a z o n a a p t a p a r a l a n z a r e l t o r p e d o , e m e r g i e r a e l p e r i s c o p i o p a r a o b t e n e r 
los d a t o s de t i r o . C o n este s i s t e m a , c u y o e s q u e m a v e r t i d o e n e l c r o q u i s 
a d j u n t o h e m o s t o m a d o d e l a - ^ r e v i s t a " M u n d o " , l l e g ó a ser m u y d i f í c i l el 
a t a q u e a l o s c o n v o y e s c o n s u b m a r i n o s a i s l ados . 

Y ¡he a q u í , p o r ú l t i m o , e l n u e v o m é t o d o d e a t a q u e que , a l pa rece r , h a 
i n a u g u r a d o Ja f l o t a s u b m a r i n a a l e m a n a . E l c o n v o y es a t a c a d o s i m u l t á n e a ­
m e n t e p o r v a r i o s s u b m a r i n o s . M i e n t r a s l o s d e s t r u c t o r e s p e r s i g u e n a l p r i ­
m e r a m e n t e l o c a l i z a d o , y e l c o n v o y a s e d i s p e r s a ( m e d i d a e l e m e n t a l de s e g u ­
r i d a d ¿ u a n d o se t r a t a d e u n so lo s u b m a r i n o q u e a t a c a ) , o t r a s u n i d a d e s 

' d e l a m i s m a c l a se l l a m a n l a a t e n c i ó n de los d e s t r u c t o r e s p o r d i s t i n t o s i t i o 
y se d e d i c a n a ¡ b a t i r e n d e t a l l e l o s b a r c o s d e l c o n v o y . El" r e s u l t a d o es e l 
q u e e l c o m u n i c a d o a l e m á n d e l l u n e s i n d i c a : V e i n t i s i e t e n a v i o s h u n d i d o s e n 
u n s o l o a t a q u e a l c o n v o y q u e a t r a v e s a b a e l C a n a l de l a M a n c h a . 

U n a s e a e s t o l a o p e r a c i ó n n a v a l r e a l i z a d a e l v i e r n e s ú l t i m o p o r d e s ­
t r u c t o r e s y o t r a s f u e r z a s s u t t í e s a l e m a n a s e n l a p r o x i m i d a d d e l a s cos t a s 
de I n g l a t e r T a e n f r e n t á n d o s e c o n j m a d i v i s i ó n de c r u c e r o s y d e s t r u c t o r e s 
q u e les s a l i e r o n a l p a s o y, ¡por l o m e n o s , p o d r e m o s - d e d u c i r q u e u n a n u e v a 
fase n a v a l h a c o m e n z a d o e n l a g u e r r a d e l K e i c h c o n t r a l a G r a n B r e t a ñ a . 
L a s bases n a v a l e s q u e h a e s t a b l e c i d o e n l a c o s í a f r a n c e s a f a v o r e c e n m u c h o 
es ta c l a s e d e o p e r a c i o n e s q u e c o n t r i b u y e n a u n m á s n o s ó l o a a l e j a r d e las 
cos tas m e r i d i o n a í l e s y o r i e n t a l e s de I n g l a t e r r a ( l u g a r m á s p r o b a b l e d e 
d e s e m b a r c o s ) a l a f l o t a p e s a d a b r i t á n i c a , s i n o t a m b i é n a o b s t a c u l i z a r a ú n 
m á s l a l l e g a d a d e c o n v o y e s " a p r e t a n d o o t r o p u n t o a l c i n t u r ó n " d e l b l o q u e a 
q u e l a s ' f u é r z a s a é r e a s y n a v a l e s a l e m a n a s r e a l i z a n c o n t r a I n g l a t e r r a . 

f'"" " ',. , V . V . V . 

I B : b u q u e s m e r c a n t e s d e i c o i r v o r . • D : destructores, d e esoolta'.' 
S i s t e m a de p r o t e c c i ó r r , c o n t r a un a t a q u é s u b m a r i n o , de ¿pn convoy d e baroo* 

m e r c a n t e s m e d i a n t e d e s t r u c t o r e s . ( D e " M u n d o " ) . 

10 mea 
no IÉIÓÍO i 
ll l l l É l lili 

M A D K E D , 2 2 . — E s t a t a r d e h a s i d o 
' . i n a u g u r a d o «0 s e r v i c i o t e l e f ó n i c o (xxn 
ios l i s t a d o s U n i d o s . U a p r i m e r a l l a m a d a 
i a h i z o el e m b a j a d o r d e E s p a ñ a d e los 
E s t a d o s U n i d o s , q u e h í»> ló c o n W a s ­

h i n g t o n y c o n Ja C r u z R o j a a m e r i c a n a . 

n o o e r ©n l a z o n a d e B u g , e n d o n d e 
f u e r o n a l c a n z a d o s o c h o h e r i d o s . 

E n e l A f r i c a O r i e n t a l , u n a de n ú e s , 
t r a s . p a t r u l l a s (puso e n f u g a d e s t a c a ­
m e n t o s m o t o r i z a d o s e n e m i g o s , c e r c a 
d e L i b o ! ( K e n y a ) , I j o k - T a n g ( K e n y a ) 
y e n G-ariss. F u e r o n a t a c a d a s l a s f o r ­
t i f i c a c i o n e s y l o e a e r ó d r o m o s a d v e r ­
s a r i o s , d e s t r u y é n d o s e dos a p a r a t o s 
e n e m i g o s q u e se e n c o n t r a b a n e n el 
s u e l o y d e r r i b á n d o s e u n caza , e n c o m ­
b a t e . F a l t a u n a v i ó n italianD. 

¡La a v i a c i ó n e p e m i g a a t a c ó A r i s e i a , 
D a c e m e r e y M a s s a u a , s i n c a u s a r d a ­
ñ o s ; K a s s a l a , d o n d e p r o d u j o u n h e ­
r i d o , y A s m a r a , d o n d e h a y q u e l a ­
m e n t a r t r e s h e r i d o s y d a ñ o s l i g e r o s . 

§ n 

Elfl, Í I I I M 
Sil Püi 

R E I N O S A 2 2 . — H a n s i d o d e c l a r a d a s 
d e u i g e n t a e j e c u c i ó n , e n C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s , l a s e b r a s h i d r á u l i c a s e n c l a ­
v a d a s e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e R e i n o -
sa . E s t a s o b r a s e s t a r á n a c a r g o de 5 a 
C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l E b r o , 
y se d e s t i n a n a l a r e g u l a c i ó n t o t a l d e l 
c a u d a l de « e s t e r i o , q u e d o t a r á de 
agua- los c a n a l e s d e L / o z o y a e I m p e ­
r i a l d e A r a g ó n , a s í c o m o o t r o s v a r i o s . 

U n t o t a l d e m á s d e 3.000 fincas es­
t á n a f e c t a d a s p o r l a e x p r o p i a c i ó n , y 
d e s a , p a r e c e r á n a l g u n o s p u e b l o s , e n t r e 
.ellos M e d i a n e j o , Q u i n t a n a r e s y o t r o s 
d e l a R i o j a , c o m o V i l l a n u e v a , B e r n e -
d o y o t r o s . A c t u a l m e n t e t r a b a j a n en 
las o b r a s n u i s de u n m i l l a r de o b r e , 
r o s . — ( C I F R A , ) , 



t o s d í a s 

Octubre 

S o n Servando, 
Mártir 

Pacbeció e s t e 
Santo la persecu­
ción dte Dioclecia-
no, y por senten 
cia de Viator su 
lugarteniente, des­
pués de haber si­
do azotado y en­
carcelado en un 
oscuro calaoovo, 

sufi-iendo hambre y sed y kis penali-
d'Odies de un largo viaje que le obliga­
ron a ha'Cer cargado de cadenas; fué 
degoUüdo, llegando a la corona del 
martirio. . • . • • „ 

Servando fué sepultcído en Semlla, 

Miércoles 
Servaban 

60BIÍ 

4 Y E fí 
E n o u m p l i m i e n t o de l a s s e n t e n ­

cias d i c t a d a s e n Conse jos de g u e r r a 
celebrajclos e n L a C o r u ñ a y e n P o n ­
t e v e d r a , h a n s ido pasados p o r l a s 
a r m a s c u a t r o pa isanos , acusados de 
r e b e l i ó n m i l i t a r y d e l d e l i t o de ase­
s i n a t o . 

p o r la F i s c a l í a p r o v i n c i a l de T a ­
sas h a n - s i d o imipues tas m u l t a s p o r 
I m p o r t e de 17.000 p e s e t a ® a t r e s co­
m e r c i a n t e s , p o r o c u l t a c i ó n , a c a p a r a ­
m i e n t o y v e n t a a p r e c i o s abus ivos , 
¿es h^n s ido i n c a u t a d a s I'as m e r c a n ­
cías o b j e t o ide la i n f r a c c i ó n y, ade ­
más, se les c i e r r a n los e s t a b l e c i ­
m i e n t o s d u r a n t e t r e s meses y se h a 
pasado el l l an to de c u l p a a los T r i ­
b u n a l e s m i l i t a r e s . L a cosa v a de v e ­
ras- V ' 

U n o s r a t e r o s penet ra jeon e n u n a l ­
m a c é n de m a d e r a s y, n o p u d l e n d o 
a b r i r l a caja do cauda les , se l l e v a ­
r o n c u a n t o e n c o n t r a r o i l a m a n o : ' 
u n a m á q u i n a de r e t r a t a r , u n a p l u ­
m a e s t i l o g r á f i c a y o t m s c h u c h e r í a s . 
L a p o l i c í a ya l é s e c h ó e l gruatnte. 

S igue insegMito el t i e m p o , a u n q u e 
e l f r í o n o ee ha d e j a d o a ú n s e n t i r 
p o r estas la t í tu jc tes . 

Efemérides del día 
1 8 8 1 . — N a ó i ó P a b l o Picase , ' i n i c i a d o i r 

d* la p i n t u r a c u b i s t a . 
1929.—La Boí lea de . N u e v a Y o r k su­

f r e el gram p á n i c o ' ñ n a n c w p ' o . 
19S3.—En R o m a , y a i i te . 65.000 ee-

pec tadores , C a r m e r a vence p o r p u n t o s 
a U z o u d u n , en q u i n c e asa l tos . 

Origen del sombrero 
de copa 

Comenzaron a usarlo los c u á q u e r o s 
o Dur i tonos Ydncjuis fxxa _ quienes 
consiituía un símbolo d e sus ideas. En 
el año 1789. lo usaron también Jo* 
franceses del "tercer Éstado" en la 
inauquraGión de í a Asafnbleai Nacio­
nal. El elector de Hesse castigaba a 
los que llevaban sombrero de copa 
obliaándoles a barrer las ca l l e s , y el 
Emoerador de Roma los expulsaba de 
$u territorio, pero el s o m b r e r o de CO­
DO sobrevivió a estas •peeseeyeiones, 
Si bien i a m á s a l c a n z ó la popularidad 
del honao. La costumbre ae cubrirse 
la cabeza fué evolucionando por pro­
cedimientos sintéticos hasta llegar a 
la boina p o o u l a r y el sinsombrerismo. 
También en l a época paleontológica 
los hombres no se ponían nada sobre 
el cuero cabelludo. 

PESTrVTDAD D E CRiESTO R E T 
L a J-uverituid Pemendna de L a Co-

j-uña celebrará- la festividad de Cristo. 
Rey .en cada parroquia en un ión de 
las otras ramas de Acción Católica; 
poniéndose a discijpsición de loa dis­
tintos pár rocos y a terüéndoee a lae 

aciones que de ellos ¡reciban pa­
ra celebrar esta festividad—propia de 
la Acción Católica—con el eeplenidor y 
magnificencia que a cada uno l e su­
gieran mi piedad y celo. 

Este Comsejo Interparroquial ruega 
a todas las asociadas que dê n en « S t e 
d t a ü n a í to 'ejemplo de religiosidad 
contribuyendo con su asisteocia a los 
cultos que se organicen en su propia 
parroquia.—La Presidenta Interparro. 
qnial. 

E X T R A N U E R O S , 
JjiOe p r o p i e t a F i o s de casae d© v e c i n ­

d a d o sus a d m i n t ó t r a d o r e e , a p o d e r a ­
dos de h o t e l e s o i n m u e b l e s d e s t i n a d o s 
a, a l q u i l a r , d u e ñ o s de h o t e l e s , f o n d a s , 
casas de v i a j e r o s , d e h u é s p e d e s o de 
d o r m i r , p a r t i c u l a r e s que a l q u i l e n h a -
b i t a c i o n e e o r e c i b a n p e r s o n a s e x t r a ñ a s 
a s u f a m i l i a , g e r e n t e s o e m p r e s a r i o s 
de e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s , e s t a b l e c i ­
m i e n t o s • i n d u s t r i a l e s o m e r c á n t i l e s , 
t i e n e n l a o b l i g a c i ó n de d a r c o n o c i ­
m i e n t o a l a C o m i s a r í a o p u e s t o de j a 
G u a r d i a c i v i l , c o n c a r á c t e r u r g e n t e , d e 
l a p r e s e n c i a de e x t r a n j e r o s e n sus es­
t a b l e c i m i e n t o s , p a r a q u e los f u n c i o ­
n a r i o s e n c a r g a d o s d e l s e r v i c i o c o m ­
p r u e b e n c o n t o d a d i t i g e n c i a s i sus .do­
c u m e n t o s d e i d e n t i d a d e s t á n d e b i d a -
m e n t e d i l i g e n c i a d o s . • . ' 

H a b i e n d o i n c u r r i d o en. s a n c i ó n a l ­
g u n a s pe r so r i a s p o r i n c u m p l i m i e n t o de 
eeta o r d e n , se r e c u e r d a n u e v a m e n t e 
es ta o b l i g a c i ó n , pues fen l o s u c e s i v o 
los qu?, d e j e n de c u m p l i r l a i n c u r r i r á n 
en f x í e r t e s m u l t a s , 

SANCIONES 
Franc i sco , S a j i J u a n N o v o , de F e n e ; 

M a . n u d l a . P e n a L ó p e z , de Fé-ne; M a ­
n u e l a Rodrig.U'ez G a r c í a , d é N e d a ; Pe ­
d r o S á n o h e z Caíifcro, de Aves ; J o s é R a 
m & l inifan. te , de M i ñ o ; Pra-ncifico B a -
ñ o t o e Pein-edo, d e M i ñ o ; C a r l o s Ro-mero 
A p a r i c i o , d é P e r r o i de l C a u d i l l o ; M a r í a 
A l v a r e s Pé i -ez , d e P e n e ; M a n u e l B a r r a ] 
R i v a s , de B e t a n z e s ; J o s é M a m v e s a V I 
d a l , de I r í j o a ; A r a o e l í FldaJigo F e r -
ftÉtodezj de M i ñ o ; H i g i n i o I n s u a N o -
yü., de F e ñ e , 15 peinetas a c a d a u n o p o r 
v i a j a r s i n s a l v o c o n d u c t o . 

M a m u e l C a s t a ñ o B l a n c o , de S a n t i a ­
go, 25 pesetas por v e n d e r r a p é c o m o 
tatoaco. 

R a m ó n R u i z Astna.y, de M a i p l c a ; 
M a r í a P o m b o L o n g u e i r a , de M a l p l o a ; 
Teresa P o m b o L o n g u e i r a , de M a l p i c a . ; 
SGüftpftá P o m b o L o n g u e i r a , de M a . l p l c a ; 
B a l b i n a , V e l o C a l v o , de M a l p l o a ; M a ­
n u e l a V e l o C a l v o , de M a . í p i c a ; B a l t l o -
m e r o R e y Luaces , de Somoaas , 50 p e ­
setas a c a í d a u n o p o r e s c á / n d a l o . 

M a ñ u e l Feai V á z q u e z , R a m ó n P a -
(cal Anbsí lo , M a r í a Río®, M a n u e l R e l i a s , 
Josiefa P a s t o i i s a , C o n c e p c i ó n C a s t r o , 
M a n u e l Domln-gu-pz;, S e r a í í n G a r c í a 

A m i g o , M o d e s t o L e m a , M a n u e l V i l l a T , 
M a n u e l V á a q u e z Fea-reiro, M a i n u e l S á n ­
chez N , M a n u e l P a l i o s B e r m ú d e z , M a ­
n u e l M - a r a ñ a s G a r c í a , M a n u e l G a r c i a 
N , M a n u e l D í a a A b e l l a , M a n u e l D o ­
m í n g u e z D í a s , M a n u e l A n i t e l o , M a J i u e l 
A m a d o Bin&to, J u a n V á z q u e z B e r m ü -
dez, J e s ú s L e t n a S u á r e z , J o s é V i d a l 
B e r m ú d e z , J o s é V á r e l a C o u s i l l a s , Jo-» 
sé R o d r í g u e z , N , J o s é F a r i ñ a R a m a , 
Framcisco B e l l a s V a r é l a , F e r n á n d e z 
M a r t í n - e a , C á n d i d o Caisitro Paa^a, A n ­
d r é s E i r o a F o n d o , v e c i n o s de Cabarna, 
5 p e í s e t a s a c a d a u n o p o r t e n e r e l p e ­
r r o sue l to san-bozal . 

MortMde M e l j i d e Ga i r c l a . de S a n M a -
go, 50 pesetas p o r probeistbar de l a i m -
t e r v e n c i ó n de los agen tes e n u n a s u n ­
t o . 

C o n á u e í l o V i l l a r , de S a n t i a g o , 50 p e ­
setas p o r p r o t e s t a r de l a I n t e r v e n c i ó n 
dte los agtemtes d e l a A u t o r i d a d e n u n 
a s u n t o ; M i l a g r o s V e i g a R í o s , de P u e n -
t e d e u m e ; M a n u e l R o d i r í g u e z N . , de M i ­
ñ o ; B e r n a r d o P é r e z R i v e i r a , de M i ñ o ; 
A n t o n i o Beaide V l e i r o , de A b e g o n d o ; 
P i l a r G ó m e z Fen-e l ro , de S e r a n t e s ; 
Joee V á z q u e z , de Oolrós1; C o n c e p c i ó n 
V i d a l S u á n e z , de Be t an^oa , A n g e l F e r ­
n á n d e z L e i r o , de Se ran tes ; S e r a f í n P i - ' 
c a ñ o T e i j e l r o , de N a r ó n , 10 pesetas a 
c a d a u n o p o r v i a j a r s i n s a l v o c o n d u c t o . 

J o s é N u ñ e z Seoane, c o b r a d o r de l a 
c o m p a ñ í a de T r a n v í a s de e s t a c a p i t a l 
25 pasetas p o r n o ha.oer u n a p a r a d a a 
P ^ a r de h a b é r s e l e h e c h o l a s e ñ a 1 , 
p r o d u c i e n d o c o n ;edlo e s c á n d a l o . 

* <3» * • 
J o s é R o d r í g u e z P e r e l r o , de C o r u f i a 

25 P o e t a s , p o r n o d a r f a o n i d a d e s É 
u n a s ges t iones p o l i c í a c a s . 

J c s é L ó p e z G o n z á l e z , de C o r u ñ a , I f t 
pesetas, p o r deeobediemeia a los a g e n , 
tes de Ta a u t o r i d a d . 

L en a 

D. MSNÜEL BSlf FONTENU 
R e a l , 69 - l .o T e l é f 2109 

C O R ü Ñ A 

NUESTRA SOCIEDAD 
• V I A J E R O S — R é g r e e ó d e P a d e r n e 

d o ñ a C a r m e n V i l l a r , v i u d a d e M o n -
toya, 

—^Salieron (para M a d r i d el registra,-' 
dOr de l a Propiedad, don ¡Joaqi^íini Na­
varro C a r b ó n e l l y sus hijas M a r u j a y 
Carmen; el ingeniero de la D i r e c c i ó n 
General del T i m b r e y Monopolio, 40n 
J o s é M a r í a F . Y á ñ e z y Ozores de 
Prado, don Joi&é Lois y familiaT. y 
don A n t o n i o Arce. 
G O e S E R N O MILITAR 

Seg-úil lo dispuesto por O G. de 9 dei 
actual (D, 0. núm. 232), todos los coman­
dantes y capitanes 'de la escala complemen 
(aria de Infantería, Caballería, Artillería i 
Ingenieros, que rió sé hallen destinados 
con. esta fecha por Onden ministerial y 
que cesen 60 sus destMios con arreglo a la 
Orden do s de;' corriente (D. 0. núm. 128y, 
enviarán oblig-atoriameíite papeleta de pe­
tición de desVino solicitando cubrir las 
vacantes de destinos existentes en los Ra. 
tallones de TrnlmjfKlores que en dicha djs. 
posición se indican. Los que se 'hallán por 
Orden del Exorno Sr Gápltftti «ienerai (les-
empefianido carg-ós Judiciales desde fecha 
'ilptei'.ior a 1 dn ag-oslo, envUrári con la 
napcleta de destino un certiOado expodlclo 
por la antoi'idnd rnrros(]ionil¡'Mii\ arrerll-
lando dicha circunstancia. Dichas papeletas 
se hallarán en este Gobierno Miniar olí todo 
el día 25; cursarán TamMér.' la papeleta los 
pendientes de remereso que"se hallen des­
tinados en estos nm¡ilíones. 

La Corufia. 22 de octubre •de idíO.—De 0. 
do E. E.: el teniente coronel Sisenando 
Martfuez TUÉM. 

SECoiora R E L I G I O S A 
Santos de hoy: San Servando San Teo­

doro. 
Santos de maflaiu: San Rafael, Arcáng-ol. 

San Jenaro. 
SAIV PED110 DE MBN2ONE0 Se está ce-

lehrando en esta Ifrlcsla, a las siete de la 
tardo, solotnr.n novena on honor de la Vl r -
g:on del Rosarlo. 

Está enoai'K'ado de los sermones el R. Pt* 
dro PeréffrlnQ PerntniCtM DOsll, de la Resi­
dencia de Ktanclsoanos de Betanzos 

SANTA rtAHliAItA—Novena al Snsrrad^ 
Coraücm do Jesüa. So eclobra dcscio ©1 

C A R T E L E R A OE 
ESPECTACULOS 
i iMimrrmitnimnrmiuiuwfHiiMii i iui i i t i i inmimfim" 

T E A T R O 
TOS&ÍJA CASTRO 

H O Y , a l a s 4, 6, 8 y 10'45 
G h R A N E S T R E N O E N E S P A Ñ O L 

75 MINUTOS DE ANGUSTIA 
U n f i l m de in i t enso dTamatkmo y 

i n a g m í f i c a i n t o r p r e t a c i ó n d e l gra ín 
ao'tor U S W I S S T O ' N E c o n l a e n c a n ­
t a d o r a B A R B A R A R E A D triunfadora 
e n " T R E S D T A B L I B L O S " c o n D I A -
NIA D T J R B I N 
y E S T R E N O dfel ú l t i m o 

N O T I C I A R I O t J F A 
V ü E R N O E B : U N M A R A V I L L O S O 

E S T R E N O 
P R E L U D I O D E A M O R 

c o n GRiAiOE M O O R E y C A R Y G R A N T 

• día 19 hasta el 27, fiesta de Cristo-Rey. 
Todos los días, a las siete, misa de Comu­
nión, y a las seis y media de la tarde, 
ejercicio solemne, con exposición de S. D. 
M. Las pláticas están encoraerjdadas ai 
R. P. Enrique de Cevlco, Capuchino. 

V. O T.—Continúa celebrándose la no­
vena de' Cristo-Rey, cu57a fiesta tendrá lug-ar 
el 27, con misas de comunión a las ociio 
solemne a las doce; y ejercicios de la tarde 
a las siete, con sermón. 

Comenzó la novena del • milagroso 
apóstol San Judas Tadeo, Cuya fiesta se ce­
lebrará, el día 28, con misa cantada a las 
ocho, y ios ejercicios de la tarde, a' las 
siete. , , • . 

SAGRADO CORAZON.—El di'a 10 empeín 
la noyena de Cristo-Rey, rezándose todos 
ôs días en la misa de seis y media, y por 

la tarde, a las siete y media. 
'LOS días 25, 26 y 27 últimos de la novena 

solemne triduo que el Apostolado de la 
Oración dedloa' en honra de la Realeza de 
Jesucristo. Los días 25 y 26-, a las siete y 
media de la tarde, exposición mayor, esta­
ción, rosarló, sermór.' y bendición. 

El d̂ a 27, Comuniones generales en las 
misas de seis y* media, y oho y medfa; a 
las once y media, misa cantada. A contl-
hfUÉMdfl se expondrá S; D. M. M., velando 
las'sodas y socios del Apostolado hasta el 
ojerclcio de la larde, que será a las siete 
y modls. 

m a n c a r á los tres .días Pl R. P. .roso 
Carrera. S J , Superior de* ©sift Rfisldenclft. 

CAPUJ.A DKL PEfíPETLO SOCORRO Tf l -
dres Redcntoristaf.—Mafinna. cultor íolem-
ne^ de ios Jueves Eucar.stirofi. En la mi 
sal rio «•elí y media y odio, Coninrióiv pe­
ñera! por sus Coros. Por la tarde, Hora 
Santa éxiraorrtlnnm. Se bendecirá la nuf. 
va-bandera nendecida la DSTKttrti evpo.'U 
clón, rosarlo y sermón que predicará ti 
P. Llamero. Redflnlorlsta, y n^rrva.. EJ 
acto termlrarft ron. la Jura de la bandera 
por todos los socios. Se rueg-n asistan io­
dos con sus i&ilfnitii . ' 
C U r O I V D E CIEGOS 

r e s u l t ó DMSaif t ' 

E n c u m p l i m i e n t o de sentm • 
t a d a e n Oonstejo de Cuerra, 15 
e n e s t a p l a z a y p o r l a cual 
n ó a m u e r t e y a ind.amniz^Ci 
m i l pese tas c a d a u n o , ^ 1-- - 11 
de l a v í c t i m a , f u e r o n ' 
arm-a's los p a i s a n o s ' J o s é Gjwf 
s a n d í n y E d u a r d o Garrid™! 
r e s p o n s a b l e s .en c o n c e p t o í j . . ; " 
d e l d e l i t o d e a s e s i n a t o , r¿iy 
l a C o r r o d o i r a de las V a f f 0 
de L a G á n d a r a , d e l Ayunts^i?1 
O l e i r o ? , y d e l q u e f u é vio?1 
B a r c i a R i o b ó o . 

D i c h a s e n t e n c i a condena ccai 
oubr i ido r s ' s , a l a s penaa de í¡j¡ 
y o c h o a ñ o » y u n d í a d« prnij) 
y o r e i n d e m n i z a c i ó n de c¡ne¡)u¡ 
se tas c a d a u n a , a l a s procesada! 
c a r n a c i ó n y A n d r e a Garcít.^' 
r e ípE c t i v a m e n t e -

* 4 * 

E n c u m p l i m i e n t o de 'sentencia 
t a d a € n el C o n s e j o de Guírrae^ 
d o en 'Ja p l a z a de Pontcvfdra, f» 
p a s a d o s p o r las a r m a s los conj: 
d o s p a i s a n o s S e r a f í n NogueiraJí 

u n y V a l e n t í n P a t i ñ o Salgwlojc 
autor iea de u n d e l i t o de nWM 
l i t a r p o r a t r ' c o a m n n o flnMíi 
m e t i d o en la. c o m a r c a que fiífi 
p u e b l o de V i l l a s p a r c í a de Aróte (Ü 
t e v e - d r a ) . 

E n el í-orl eo d i ' .Tyer 
do el n t ' i m e r o 88. 

I W A R E A S P A R A HOY 

P k a m a r e s : i 
m e t r o s ; a l ae 
t r o e . 

B a j a m a r c e : i 
m ^ t r o e ; 4 loe 
tron. 

l as 
20*40 

L lee 
14,26 

8'12 h o r n s 
h o r a s , 3*13 

2*01 h o r a f . 
h o r a s , 1'33 

m e -

me-

S I N D I C A T O D E P E S C A . ^ 

T O D E T R . A J E S D E WÁ 

C o n o b j e t o de p r o c e d e r al W 
t o r e ' p a r t o d e t r a j e s de agW 
los p e s c a d o r e s a f i l i a d o s a estí 
c a t o p u e d e n p a s a r l o s ' i n t e f t i á 
f u s f a m i l i a r e s c : n e l carnet 
p o n d i e n t e j p o r l a C, N , 3., dé¿ 
les f a c i l i t a t r á el v a l e que IÍBÜ 
r o c h o a es t s I m p o r t a n t e beftífiá! 
d i c a l . 

P o r I * P a t r i a , el P a n y lá í i 

0 * 0 

Comisión Provincial del 
Curtido 

R E P A R T O D E V A L E S 
S C T E L A . — A b f g o n d o : J e s ú s B a r b e i -

to , J e s ú s V á z q u e z . — B e t a n a o e : F e r m í n 
B l a n c o , H i p ó l i t o S á n c h e z , J e s ú s F e r -
n i f í A m — O a m i b r c : M a i m e l P o l . — O u -
l l o r e d o : Celso P r e c e d o . — O l e i r o s : F e r ­
n a n d o N o v a s — V i l a e a i r t a r : M a n u e l 
V á z q u e z . 

B E C E R R O . — A r t e i j o ; M a n u e l Sou-
to.—^Betaoizoe: A n t o n i o S a n t aya .— 
O ú r t i e : To.-é Corra l ,—Cambre: Ma^ 
n u e l M u ñ i x . — C a r r a l : M a n u e l Sel j a s 
Q d e i r c s : L u í s S a n t i a g o . — O z a : J o a q u í n 
B o a d o . 

L a C o r u ñ a 23 de o c t u b r e de 1940. 

Jefatura Provincial de 
subsidio al 

AVISO A LOS MOVILIZAiDOS 
CASADOS 

Se aidviertie-. a los movi lh íados qu« 
pertecwen a quintas desmofvíBaaidas 
y que fueran llameados a fflae por n o 
tener cumplido su comipromifeo 0 por 

solicitar el sulbsidio. siempre que es. 
ten incluido^ en el decreto, y l a floha 
i n o n r ^ ? ^ m o i l i o ^ anterior a Su 

n S n ^ 1 0 ^ ' P o ^ i o r a la t e r m i ­nac ión de fe campa;ña. 

a S b , ^ ? a S - cuenta 

X ^ P S q ^ 96 Prese^en con arre-

inclusión ios padrones. 

A V E S O A L O S I N D U S T R I A L E S 

a c u s P ^ ^ ^ ^ s de ^ c a ^ d a c i ó n 
^ " ^ , ^ . a ?-0table ^ j o r í a . no es n i 

actual r ecaudac ión n i 
s a t i s f a c t o r i a . 

con mucho la 
median am e nte 

Nuevamente y antes de dar mavor 
intensidad a la ^ m^yor inspección auierr» Un 
mar la a tenc ión dé t ' qiuero 1Ia 
apelando una vez máis 
mo que en este caso 

mdustr iáloí i 
íi eu patriotifi 

va a redundai 
en el propio p r o v e y ó , ya qu* la* omi 
siones que cometan van a series I i -
quidadas a ellos. 1 

E v 
S A B A D O , 26 

E S T R E N O E N ESPlANOiL. 

LA T E R R A Z A 
H O Y : A l a s 4, 6, fflS y I C Í B 

El nido deshecho 
. (¡Eín. e s p a ñ o l ) 

i P t o d t t a c i á n commo'viedora, h u r m a -
mfeima, p o r F r a n k i e T h o m a s , E d w a r d 
A m o l d y K a r e n M o r l e y . 

A L T O : 4, 6, 8 y 11 
B A J O : Í ' I S , fe'15, 8'15 y 10'4S 

¿ES ESTO AMOR? 
ROGtER PRdOR, M A R Y B R I A N D 

ADHDálAS: " A C T Ü A L I B A W E S U F A " 
e n e s p a ñ o l . 

Hoy, 6 im a, 0 , S y l í T O B 

J M P B R K » A R G E N T I i N A m 

S á b a d o E s t r e n o : L E Y E N D A R O T A 

v A- v o y 
B i p h h p o l i c i a c o de fe, " M e t r o * ' 

BAio EL m m m u ÍOEHE 
* E n ©spa .ñol 

E D M U ' N Í D L Q W E 
• V i e r n e s E s t r e n o ; B O Y 

ti üommgQ jugaián en 
Riazor el Coruña 
y el Deportivo B. 

— ¡ U n abraso, señor M a r a t h ó n ! ¡Qué 
grandes iomost 

— ¡ U n abraso, Juan Várela!.. . 
' — ¿ . P e r o ha visto uMed qué eqnipa-

zo f otemos f ¡Un primera división [ 
de los grandes! 

—Biícno^ bue«o , «o se entus iasmé 
demasiado, que aun estamos émpezdn. 
do; la Liga es mu;/ larga., querido Vá­
rela, y nadie pued-e predecir lo que 
ha.ya, de suceder en medio año que du­
ra el cumpeoimtó. 

— P i t e s n o lo dude usted, señor Ma­
rathón; para la. primavera próxima ya 
somos primera división. 

—Bién , ¿y qué novedades me trae, 
usted, hoy? Esto es lo que, por el mo­
mento, interesa. 

—Rites verá usted. L e diré, amtes do 
-.rada, el equipo que va, rt Jugar el do-
mingo en Atocha,, el 7nismo que aplas' 
tó al Santander, y como la al ineación 
de Breijo es algo dudosa, va Mayoral, 
do suplente, con TOrq\mmada, Rehore* 
d.o y Peiscual. Los muchachos salen el 
jueves, en el tren correo, y van- c o m o 
delegeúdos, don Sebast ián Rerdrigues 
Rincón, y don Manuel Ares, CaM tuvie­
ron que echar la moneda ai 'aire, por­
que todos queria/n ir a San Sebast ián. 

— Y aquí, en Riazor, ¿no tendremos 
nada* 

—/¡'Cómo que nof ¡ Y a lo creo! Ten­
dremos pa/rUdo de lo mds imüere-
sawte, entre el üorwfha, que acaba de 
derrotar por siete a wno al ZAtgo, p el 
reserva del1 Deportivo, en el qtte hay 
jugadores muty buenos. Y oxiemds fi*i-
brá notidas constantes y absolutnmtem-
te dtrectas de. Atocha, tporqite no sé 
si sabrá uMed. qvae ya han instalado 
teléfono en' él eartvpo. De wumera que 
ahora. e>l ciclista no tendrá que volver 
'(t sudar el quilo por la avenida .de JSu> 
bin\e. ¡Menuda ^emoción va a haber el 
d&mMtgo, en Ri-aznr!... fAht Diga 
ted que lo que tre recaude en la .ta­
quilla será para aniuda. de las obras 
del_ campo que está construyeivdo el 
Coruña. A ver s í í a gente ayuda, que 
bien Sis lo merecen los corwflistm, Y 
nada más . señor Marathón, ¡hxtsta m a -
ñaña. F--M. • 

F t l U B Ó L M O D E S T O E I N F A T T O I L 
E l d o m i n g o ae Jug-aron los p r i m e r o s 

p a r t i d o s d e l c a m p e o n a t o o r g a n i z a d o 
p o r e l G - u i m e r á n s F1. C. L o a resul tado.? 
f n e r o n ee toe : 

S o n r a - M a r l n e d a , 1-0; C e r e z o - N e l l ' 
4-3; O u t T n e r á n a . - L o m ' b a T d e r o , 6 - 1 . 

— E l d o m i n g o j u g a r o n u n p a r t i d o 
los e q u i p o s D e p o r t i v o S a n t a L u c í a 1 
M a r í a P i t a P . C , • t r i u n í a n d o es te ú l 
t i zno , p o r 2rL x ' ' ' — - , 

Pugilismo gai 

7 « 

EÍI una ópofl» «• 
?1 p u g i l i s m o carui» 
; raso que h» 
.1 l i e n t a t o d a v í a íl 
l e p o r t e que taintoíS 

nes de adeptog eUWj 
9] m u n d o . Por 
m e n t ó v i v e "en 
" n m b a a " , que 
' t r a s s i n o la ts&P 

.•x C a l v e t , en don«" 
. a • y Sik Í".<!IOI! a m e n t é u n <¡--« 
m u c h a c h o s se p r e p a r a , bajo ií * 
c i ó n d e V i d a l , a q ^ i e n ipf*» 
eficaz c o o p e r a c i ó n su puíHfi 
b le b o x e a d o r M o r e n o . 

A y e r t a r d e e s t u v i e r o n f^i~Ií 
d e n t e de l a F e d e r a c i ó n r^^JL 
t o r d o n J a i m e I g l e s i a s , ye1**? 
s e ñ o r P r a d o , q u i e n e s se afl^j 
« s t ' o s m o m e n t o s , e n d a r n u w i ^ 
p u g i l i s m o g a l l e g o p a r a q i ^ ^ j 
ñ á m e n t e r e p r e s e n t a d o en l o ' " -
n a t o s n a c i o n a l e s , p a r a afl'd"*' 
h a n de ser . d i s p u t a d o s eo 
p r ó x i m o , en M a d r i d . 

N u e s t r o s d i r e c t i v o s regí1 
d i e r o n c o m p r o b a r l a actí ' 
d e s a r r o l l a n V i d a l y Moreno 
seo de' f o r m a r u n b u e n ^ ^ O j i 
c u a d r i l á t e r o de l a c a l l e <teJLJ 
se p r e p a r a , e n t r e o t ros , 
el p e s o l i g e r o Sa r to s , rtlíIV 1 
c a t a l á n q u e e s t á c u m p l i e n ^ * 
d e b e r e s m i l i l t a r e e y que tíel 
h i s t o r i a l , 170 c o m b a t e s t̂eP", 
los cua l e s s ó l o p e r d i ó Yt yf^J 
dos. T a m b i é n h a c e n ,8^*»** jjj 
a f l c i b n a d o s c o r u ñ e s e s qt tó • 
l a g ü e f í a s p m m e s a r a : «1 P̂ JJ 
F r a n k , y e l p l u m a ^W'J5;# 
d i e c i o c h o a ñ o s d e edad y ^ 
t u e i a s m o y wnas c o n d i c i ó n * * ^ 
l a m a y o r a t e n o i ó n . 

I Cd 
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MOLESTIAS m 



L a a v i a c i ó n a l e m a n a n o c e s a e n 

e l a t a q u e c o n t r a e l p a í s b r i t á n i c o 

f «116, 

L O N D R E S 2 2 . — C o m u n i c a . R e u t e r 
5te cor/jue l a a r t i l l G r Í 3 ' b r i ' t á n l c a , d « l a r g o a l -
55 pif'.'anc-e, emplazaida en l a cos'ta rt^ 
Iti (¡¡jkent, h a a b i e r t o ce ta m a ñ a n a e l f u e 
iciéti^o 3< t r a v é s de l P a s o de C a l a i s . E s e l 
aijj^.ercer d í a c o n s e c u t i v o , en. e l que «1 

adre; E s t r u e n d o de l a a r t i l l e r í a ha. e a c u d l -
• ' í o l a r e g i ó n de D o v e r . E l c a ñ o n e o 

c o m e n z ó ipoco an te s de las n u e v e . D a 
* 4 p ) - u m a no inuped ia j a v i s l b i l i d s d h a ^ t a 

j ] m e d i o del E s t r e c h o y lae g e n t e s es-
^ ( . • a / c ionadae -en l a co s t a i n g l e s a p u d i e -
s]Oll||jk>n v e r loe a fec tos de l b o m b a r d e o — 
^ P t í / E F E . ) 

ffl 1 Parte alemán 
klilo" 

mi 

IJ.WJ B E R L / I N 2 2 — E l A l t o M a n d o de las 
l;''uerzas . i r m a d a s a l e m a n a s comunica . - , 

" E l 21 d e c o t u h r c los a v i o n e s de 
' W n b a t e h a n a t a c a d o L o n d r e f l y o t r o s 

objet ivos imipor ta -n tes d e I n g l a t e r r a 
S ^ . ' e n t r a l y o o c i d e n t a l . • N u m e r o s o s y 

luevoe i n c e n d i o s se h a n d i e c l a r p d o e n 
c a p i t a l b r i t á n i c a . H a n s i d o , des-

•uídoí> t a l l e r e s m u y i m i p o r t a n t e s de 
f á b r i c a s d e m o t o r e s de a v i a c i ó n 

L í S l y a n d , a l N o r t e de E i v e r p í o o l y 
ín o t r a s dos f á b r i c a s de a r m a m e n t o , 
k a m p e s m i h t a r e e y a e r ó d r o m o s ha.n 
Resultado a l c a n z a d o s p o r las' b o m b a s 

, . v a r i o s a v i o n e s h a n s i d o d e s t r i u í d o s 
' ^ h t i e r r a O t r o s a t a q u e s ee h a n d i -
JESijigido c o n ef l icacia c o n t r a ' v a r i o s de -

ó&i tos de p e t r ó l e o , a s í c o m o c o n t r a 
•5:^as i n s t a l a c i o n e s p o r t u a r i a s . D u r a r a t o 
^ í ' i n a t a q u e c o n t r a u n c o n v o y , e t i l a 
mfaaiat o r i e n t a l i n g l e s a , u n n a v í o _ , m e r . 
3''j.;ante de 3-000 t o n e l a d a s f u é a l t a c a d o 
VtH'áh g r a v e m e n i t e , q u e p u e d e d a r s e p o r 
i ^ i ^ e g u r a l a p e r d i d a d e l n a ' v í o . 
^ Durain'fce l a n o o h e ( M 2'í a l 22 de 
'fifttofclihre, h a n c o n t i n u a d o los a t a q í l i e s 

•e r e p r e s a l i a soba-e L o n d r e s y l oe 
I fe i ' a ids "• c o n t r a d t r a s c i u d a d e s i n g l e -

as. Se h a n comiprobaido i n c ^ d i o i s en 
ülbr icaa ImiporttaBitea p a x a l a intdus ' 

E n las c i u d a d e s de las o r i l l a s d e l 
M e r s e y , loe d a ñ o s c a u s a d o s h a n Sitio 
s e ñ a l a d o s p r i n c i p a l m e n t e en v i v i e n 
das E l a t a q u e o r i g i n ó a l g u n o s i n c e n ­
d ios , que . f u e r o n r á p i d a m e n te e x t m -
g u i d o s o d o m i n a d o s . I l u b o a l g u n a s v i c ­
t i m a s , e n t r e e l l a s a l g u n o s m u e r t o s . 

E n u n a c i u d a d de l a r e g i ó n d e l N o r ­
oeste f u é a l c a n z a d o u n g r a n n u m e r o 
d e v i v i e n d a s .y a l g u n a s p e r s o n a s r e ­
s u l t a r o n h e r i d a s . 

E n o t r a s c i u d a d e s y r e g i o n e s r u r a -
les d e l Sudes te , M i d l a t i d s y S u r de 
Ga les , l a s b o m b a s c a u s a r o n d a ñ o s de 
p o c a i m p o r t a n c i a . E l n ú m e r o de v í c t i ­
m a s e n es tas r e g i o n e s f u é r e d u c i d o , 
a u n q u e a l g u n a s persemae r e s u l t a r o n 
m u e r t a s " . — ( E F E ) . 

»?• * • 
A L E . T A N D a r A . f t t . — n o i n u m c a d ó de 

las f u e m « nava les b r t t á n i c a ¿ : 
" V a r i o s av iones enemigos hfcjp h o m -

b o r d e a d o ía>s p r o x i m i d a d e s de. A l e j a n • 
d r i a , en las primera.3 h o r a s dr-1 d í a ¿ i 
de. o c t u b r e . No se l i a n p r d d u d d o v í c ­
t i m a s n i d a ñ o s . ' ' - — ( E F E ) . 

* + • 
ET> C A I R O , 22.•—^Comunioado de las 

f u n r M . s a r rea ' s ; 
"Uní a t áque , coronado ^or el éxi to . 

ícS e f e c t u a d o p o r lo » Miibarderr»s b H -
l á n i c o s c o n t r a T Ó b m k ^ L i b i a ) . d u r a n t e 
Id ni'C.ho de l '10 a l 2 0 d e o c t u b r e . . L a » 
b o f n t á í c a y e r o n a k> ]a.rgo d e l r í o e n t r e 
los c u a r t c i e s ' y ios d e p ó í - U . ó * d e c a r b i r -
Pajntfta n a v a l e s . U n a s e r l e d e pe<"iuefia3 
i x p l i i s i o n e s p r o d u j e r o n , de l a s q u e 
u n a ^ f u é e s p e c i a l m e n t e v i e i l c n t a y c u y o 
r e s p l a n d o r i l u m i n ó la r a b i n a de l a v i ó n 
a t a c a H t e . . E n E i i t r e a , numeroso<s y f e ­
l i ces a t a q u e s f u e r o n e f e c t u a d o s c o n t r a 
G u r a . Se r e g i s t r a r o n g o l p e s d i r e c t o s 
s o b r e dos j ra t i idé fe edMlcios . U n a b e m b a 
c a u s ó u n a e x p l o s i ó n q u e i l u m i n ó tod-r» 
ei c a m p o . O t r a s b o m b a s p r o v o c a r o n 

g r a n d e s i n c e n d i o s , q u e c e n t i n u a b a n 
e i ¡ a n d o n u e s t r o s av iones r e g r e s a b a n , 
T r e s a v i o n e s e í i e m í g o * a p u n t o de M Í t P 
de l a e r ó d r o m o d * ^ - k . i r a f u e r o n b o m ­
b a r d e a d o s y p r o b i ' . e m e n t e da f i ados . 
p o r las b o m b a s q u é c a y e r o n j u n t o tt 
•Aloti. T a m b i é n f u é -a tacado A'snrdat.. 

p e r o no f u é p o s i b l e c o m p r o b a r ^08 d a -
n<MK Ep el c u r s o de. los a t a q u e s c o n t r a 
U i r e r t ' aua . las b o m b a s ¿ a y e r o n cerca, d e 
¡nis c c b c r i l z o s p r i n c i p a l e s y ediflclOiS 
d. i c u a r t e l i t a l i a n o y de¡l á e r o d r o i m o . 
N u e s t r o s nvinrres r e g r e s a r o n i n d e m n e s 
de estas o p e r a c i o n e s . " — ( E F E ) . 

Ei Ferrol de! Caudillo 
EL FERROL DEL OAUDILLO. 22.—Deposi­

taría de Hacienda. Clases pasivas El pag-o 
de haberes pasivos se efectuará durante los 
-días 2 y 4 de noviembre próximo en las 
ñoras ie 9 a 13 y de las 16-a las 18, por 
nmnoraeión correlat.iva y en el siguiente 
nnder.' de nómina: Día ^, por la mañana, 
Montepio Militar, del 1 al 100, y por la 
tarde, del 481 a'í final: Temporales; Mon-
top/o cmi; íublíaidos; nemnneratroria; En 

de a n m a n i m ^ e n B l a t n á n g í h a n , ^ ^ ^ k ^ ^ ^ ^ r ^ ^ 
n * r y y L i v e r p o o L . L o s I n c e n d i o s o o e w A y M ^ i n a ; — — - — 

inglés 

t e r o n segu idos p o r expios ian ies . 
L a s fuea-zas a l e m a n a e ba^i c o n t i n u a -

Bdn i n i b e m i p c i ó a i , el m i m a d o d e los 
"lentos b r i t á n i c o s . 1 L a a r t á d l e r í a de 
m i n a h a aibierifeo de niuefvo eü f u e g o 

| tentírn D o v e r . 
I y ¡ O ú í n o ya h a s i d o , a n u n c i a d o , l a s 

Yunctoas r á p i d i a s i n g l e s a s h a n abacado 
— c a á aimetaiadladoims un b u e p e de avan-

Euda. E l n a v í e a l e m á n ay iudado ¡por 
^hs b a t e r í a s d e cogba de l a M a r i n a de 
P - ' u e r r a , h a r e s p a n d i d o t i r a n d o c a n i t r a 
i f i s la-nidbae e n e m i g a s . Una de es tas 
« t e m i b a n o a c á o n e i s ^ h u n d i d a y las 
tí (ptras o b l i g a d a s a r e t l r a r B e . 
i aíejs i o s ' a v i o n e s e n e m i g o s p e n e t r a r o n • en 
indaÜemaniía d u r a n t e ' Ja n o c h e y l ane ia-
) wtjMtt a l g u n a s b o m b a s , a u n q u e s i n c a u -
as", a r dadlos. Eli e n e m i í g o p e r d i ó ayer 
iluKíe a v i o n e s , u n o de e l l o s p o r l a a c c i ó n 
Iv^dé l a D . O. A . D o s a v i o n e s a l e m a n e s 
(¡g ¡o , h a n r e g r e s a d o " . - ^ C E F E ) . 

é • Parte 
SU "•: 

L O N D R E S , 2 2 . — C o m u n i c a d o d e l o s 
aclÓ5'IiIxiste,rSos <iel A i ^ e , y S e g r u r í d a d I n t e -
ii!(íor, . p u b l i c a d o e s t a m a ñ a n a : 

' " L o é a t a q u e s d e l e n e m i g o c o n t r a é l 
, ¡ a i s b r i t á n i c o fue ro t a r e a n u d a d o s a la 

3 ^ a í d a de ,1a t a r d e d e l l u d e s . Se d í r i g i e . J 
e s p e c i a l m e n t e c o n t r a M i d l a n d s , 

45 . o n d r e s y lais o r i l l a s d e l M e r e e y . L a 
.layor p a r t e de. l o s ataiques ' t e r i m i n a -

^ on e n l a s p r i m e r a s h o r a s de , e s t a 
i l a ñ a n a , . a u n q u e c i e r t a a c t i v i d a d i'ü-
l " * . e rmi ten ' te c o n t i n u ó . d u r a n t e a l g l í n 
$ ^ienupo. 

y » E n M i d l a n d s , loe a t a q u e s p r i n c i p a -
bĴ 6s se c o n o e n t r a r o n s o b r e u n a c i u d a d 
.&hayos e d i f i c i o s c o m e r c i a l e s y v i v l o n -
! oíMas m i f r l e r c t n d a ñ o s . Se, d e c l a r a r o n i n , 
¡rt^sendlos, q u e f u e r o n r á p l d a m e t i t e do-
niit? nlnadtx! .por ©i © s f u e r z o d e l o s e a p l é n -
v f líüoe e e n r l e í o g » d e b o m b e r o s , c i e r t o 
batf! n u m e r o de p e r s o n a s r e s u l t a r o n muear-
g&ims o h e r i d a s . 
wfl S3n l a r e g l ó n l o n d i n e r t s e fiaeron 
^jí jaueádoB d a ñ o s e n vivieta idas y e d l -
¡j,! j a c io s c o m e r c i a l e s e t n d u s t r t a í e s . A l g u -
flS jWgB p e r s o n a s re-sirltaTOn m u e r t a s o he . 
j i n d a s . < 

PRIMER ANIvmSAaiO DBL SEítóR 

ALVARO LOBATO T A R E A 
1939, habiendo recibido los Stos Sacra­

mentos y ía bendición de s. s. 
R . L P. 

Su viudA doña mna Alonso p Alonso; 
lío* Marcelino, Marw. Blarica, Alvaro, María 
te tó C o % ^ n i / ^ i r m María, v demás fa-
mita, RUEGAN 4 usted lo tetina presente 
!n sus oraciones. 
: E : funoral y Honras qiie se e.-lebren en la 
parroquial de Santa Lucía, tie La Gorufía, 
in 86 del actual, a NH li '30, y los fune-
•BISB de dicho día m la Parrojuial de Ca-

2l0¿ ' caTno todae las rnlsa^ ime se diffan 
L ^ ? 3 ? , Parrofmla ' seráí1 afl^afias por su 
» r n o dvpcanso. - La' misa celebrada el 

i í L I L r t J**105 }os meses del año en la 
^ o q r n a de Oar,at>eios, asimismo ífeTÍ apn-
axla rpor su eterno descanso 

Decretos y Reserva de 
Guerra y Marina. Di'a 4, por la maüaim, 
Retíradós de Marina, anitlfi-uos; por la tapde 
toldas las nóminias,, los'que cobren por p r i ­
mera ve» y los atrasos pasivos de aquéllos 
a quienes se notificó la oncten de abono. 

•i» Por doma María Pereira, en represen-
taoldn de 'los tíos del novio ha sido pedida 
la mano de la sefíorlta Marina Sabio para 
don José Tojoiro Piñón. Muestra enhora­
buena. 

4» Para tratar varios asuntps de ímpor-
tancia se convoca a una reunión en la 
Deleg-aclón fetndlcai Comarcal, plaaa de las 
A.ngUisftia.'s, que se celebrará, el d.'a 2í, a 
las cinco de la tarde,''a todos los tablajeros 
y demAs personas interesadas en la indus-
tráa del seto, tripa y despojos. 

4» Jefatura comarcal de Milicias. Sé pone 
en oOroc,ímien.to de los rahing-istas Marino 
Blanco do Souto, Feilx vélnz Loira .Manuel 
VáEquea Rodrí«-ue2 y Manuel Blanco Barros, 
so presenten m esta jefatura comarcal, de 
nueve de la mafiawa a un a, de la tarde 

S pone er.' conoeímlimlo ac todos los 
síndlcaidos en la Central nacional Sindica­
lista poseedores de ganarlo, que se efec­
tuará, un reparto de barínllta, a cuyo efe-cto 
debMi pasar oor sus l>eICírariones locales 
para retirar lós Gorrespontíleijpts vales. 

4> Requisitoria.—iSabio Barreíro José, de 
profesión contductor (chófer) y cuyas dermis 
•clreuhstan-otós se l«rnorab, que en 57 de 
aírosto de cuando conducía un coche 
del Ejército "Pord-", 10 ruedas num. U / . 
motor ó 17.009, derribó un- indicador de ca-
iTeteras en la de Millardos a Manióos (La 
Cortina), coniparecerá o comunicará ?u ac­
tual residencia a, eáte Ju7ii?a¡do, sito en e 
Ci imel de Zapadores Minadores de El Ferrol 
del Caudillo, ante el .iueí capitán de m-
Canteríia don Francisco Artolínez Merino, 
en el término de oChó días a partir de la 
publicación de la presente requisitoria. 

El Ferrol deí Caudillo. 16 de octubre d.e 
^040—El capltám juer permanente, Francis­
co Ántoltoez Merino. 

JOFRE GL F E R R O L 
DMi H A U D I L L O 

VN T A N K E E E N . O X F O R D , eh es­
paño l iPor RobePt Tayüor y Madreen 
OBülIiivaai. 

M a ñ a n a ; áráco recital' de Gonssfiksa 
Marfn-

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
P a r » s u s c r i p c i o n e s y a n o n o i o s a este 
p e r i ó d i c o , d i r ig i r se a K í w n ó n N e i r a 

F e m á n d e j i , R e a l , 171, b a j o 

Santiago 
SAiNTlAOG, 48.-^COn «o3emnidiad tradiolc-

f)4l se ha celebrado hoy en la S. I . Cstedrai 
T a restivMad de S a m a María Salomé, madre 
del Apóstol Santiago, haibíéndose celerado 
procosión mitraida y misa solemne. 

• Dontro de breves dl«s tomarán pose­
sión- de sus cargos Jas nuevas Dig-nldades 
de esta S. A. y M. F. Catedral de Santiago, 
nombrados ñor la Santa sede 

• Debe pre,<; ¡tarse e»n eriyegociado de 
exhortes del- Ayuntamiento don Germán 
Villaneí de Dape^iA. 

• Se interesa la presectación en el PFe-
¡rociado de quintas de este Ayuntamiento 
de José Feans Cehey. Evarteto Fernández 
Presede, Domingo Fern tode í del Riego, Je­
sús Ferro Cnia. Manuel Perreiro Pererira, 
Ramón Per.* Prieto, Eduardo Freiré Gómez, 
rornando de la Fuente Tamiña, José Fuen-
Ies silnches. Alberto de la Fuente Rodrl-
r;irz. Migifél Pemandes Espantoso, ' Juan 
í'-'nuir.deg Calvo, José de la Fuente Vleltes, 
Joíó Blanco Aneljo y Manuel Noya Oteroí 

•í» El juerp?, d,'"» ?4, dftrAn comienso en 
la Faculta de Derecho lo* estómenes de 
a^lp-natuns. 

• Por haber-se fríceturadn Ta columna 
vertebral, -ai eae^ de an castaño, ha i i . -
presado en e-1 Oran Hospital, en estado irra-
ve, José Lópea Taboatía, de 25 afios_. 

PONTEVEDRA. 22.—para la capilla insta­
lada en el Instituto de EnsefVanza Media, 
ha donaclu en, dciióslto ún cuadro (iu-e s& 
supor.o "del Greco, la alunntna del quinto 
curso Felisa Bravo Un grupo de 'alumnos 
de diversos Coleg-.ios ha.hecho también dis­
tintos donativos para el culto, rivaMzandO-
todos por que la capilla .del Centro, hoy 
ostubioclda, provlsionalmoate en -eí ^alón 
de actos, adepaicra ^ esplenldor y Ja i m -
pnríaf.cla que - corresponden a este Ins t i ­
tuto. .. , • ' t' . ¿ 

«í» Han siido impuestas las .siguientes 
multas guboruatlvas; ¡de 600 pesetaB.a.OSíaaa 
do José, de Pontevedra, jjor escándalo y 
dessobediencia a los 'agientes de la aatortE-
dad; de 50 pesetas'a Antonio RcKirí^aca;,, de 
Vígo; a Perfecta A,vál, de la capital, por 
infracción erj el horario de cierre de ca­
fés : a Irene Criado, de Jotrada, por con­
travenir lo dispuesto sobre espectáculos; 
a EUsébio Braüa, a Manuel Gagx), de M&rto, 
por embrtagTioz y escándalo. . 

•{> El Boletín Ofl'dail de la proviiíicla, co^ 
rrespondiente al día de hoy patílica nfe 
and niel o d é ¡a Diputación provincial para 
adquirir por concurso terrenos cuya ex­
tensión no sea iniferior a tres hectáreas; 
que 1:0 d is te 'más de imH metros del casco 
de la capital, y tenga uno de ios linderos 
con carretera del Estado o provincial. En 
estos terrenos se proyecta construir un 
edificio que se denominará Hogar Provincial 
José Ar.tonio. 

•í» l io" ..-c vió en la Audiencia una causa 
seguida en el Juzgado de esta\ capital con­
tra Juan Manuel Pensada; acusado de l de­
lito de usura, y. al que se le pidió la pena 
de u r aflo, ocho iñeses y veintiún días dee 
prisión, y multa de 55.000 pesetas. Fué 
defendido por los señores Pul?? y Rodrí­
guez Yos. , . ' 

———— O J O ••— 

Jefatura de Obras 
Públicas de La Gowña 

E l B o l e t í n Oficial de la p rov inc ia 
d e l d í a 22 del adtua;!, inser ta aitmncio 
de destajos d e obras d e r e p a r a c i ó n d e 
carreteras e n e e t a p rov inc ia . 

L o s correspondienities' proyectos y 
pliegos d e condiciones facuDfcativaa, 
p a r t i c u l a r e s y e c o n ó m i c a s se ha l l an 
de manifiesto en la Jefa tura de Obrafe 
P ú b l i c a s , 

0 * 0 

V i c i o s de la s a n g r e - A r t r i t i s m o 
ffezema. Acné, H e r p e s , F o r ú n c u l o s - U l c e r a s v a r ¡ c o s a s / 

B e u m a t i s m o , G o t a , G ó t i c a - A r t e r i o e s c l e r o s i s 

TODAS esas enfermedades se 
combaten eficazmente' con 

D e p u r a t i v o R i c h e l e t . 

Su enérgica acción ápresura 
la el iminación de las toxinas 
venenosas, de la sangre qucj al 
purificarse con ritmo constante, 
va desembarazando al organis­
mo de las cristalizaciones cau­
santes del reuma y demás dolo­
res artríticos; limpia la piel de 
dolencias repelentes; suprime 
las palpitaciones y vértigos de 
ia arterioesclerosis; van cicatri-' 
zándose las úlceras supurosas 

de las v a r i c e s , y ios s u f r i m i c n ( o » 
de l a e d a d c r i t i c a en la m u j e r so 
m i t i g a n c o n s i d e r a b l e m e n t e . 

S e a c e n t ú a l a v i t a l i d a d 

. L a s S a l e s H a l ó g e n a s do 
M a n g n e s i o i n c o r p o r a d a s ac* 
t u a l m e n t e a l a f ó r m u l a del 
D e p u r a t i v o R i c h e l e t , c o m p l U a n 
s u s efectos p u r i ñ e a d o r e s c o i f 
u n a n o t a b l e a c c i ó n r e j u v e n e c e -
d o r a , y a q u e sus efectos r e s t a u ­
r a n l o s t e j i d o s ga s t ados , a c t i v a n 
la v i t a l i d a d d e l o s ó r g a n o s y , 
por c o n s e c u e n c i a , a l e j a n los 
a c h a q u e s y p r o l o n g a n la vida. 

DERjiwivo RICHELET 
V e n í a en formadas. Pida folleto gratuito a l 

Laboratorio Ricbeief. - San S e b a s t i á n . 

l e L a M a 
Multas, incautaciones y cierre 

(te establecimtentos durante tres meses 
E n «BBfettd de « K p e d i i e í á í e p o r d m u n c i a , c o n arregi to a l a v á g e n i e 

ufe Tasaas, etróa B l a ^ í a eei 1« < M m e s e n c t i r s o h a i n u p u e s ü o tas giyitkjmtíí 

M h í t ó a d e 10.000 pase tas ' a d o n F r a n c i s i c o l a í p e z Sed j o , T e c i n o de 0 » ceSOa 
dea O m á n n ú m e r o á l , tejo, dle e s t a c a p i t a l p o r a c a p a r a m i e n t o y oOtfifcá-
c i ó n d e j a i b á n , irníbo y asoeífee d e d i v a . 

¡Míuilita d e 5.000 pese tas a d o n J é s ' ú s B e n Drocos , v e c i n o d e ^ a t o g o 
<fe Ooanipostela, c a l l e , d e S a n Pfedíro n ú m e r o 3, p o r p r e c i a s afotiHi'WoB. 

M n l b a d e 2-000 pese tas a d o ñ a R o s a r i o L ó p e z Marasmo veteksa <te | | 
Gaiifceiira n ú a n e t t ) 35, faajo^ d e esita c a p i t a l p o r ocníBtiación e infmc*si(5fi! « 
l a l e y d e T a s a s esn v e n t a d e j a t o ó n . 1 

A .toldos e l l o s i ncan i t i a c ión i d¡e l o s g é n e r o s o b j e t o de Ha tofraocáóni y 
de l e t t ó b t e c j s n i c í i t o d u r a n i t e tires meses ; a m á s d e l t a n t o d e ctftfpa 
a tos T r i b i í n a l e s m i f l i t a r e s . / ' . 

O í o e i c i C H K r E s DE AÜXILIAIMS Y 
^OSTECÜAI .ES DE A O I d l l N I i r S T R A C I O N 

P a r a g e n e r a l c o n o c L m i e n t o , se hacie 
p ú b l i c o q:Tie l a s o p o s i c l o n e e p a r a Eas 
p l a z a s d e a u x i l i a r e s y o f i í c i a t e s d e l 
C u e r p o d e e m p l e a d a s a d m i n i s t r a t i v o s 
d e es te E x K m o , A y u n t a m i e n t o , c o ­
m e n z a r á n los d í a s 15 d e n o v J e m l v r e 
y 2 de d i c i e m i b r e d e l c o r r i e n t e a ñ o , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

L a C o r u ñ a , 22 d e o c t u b r e de 1940. 
B I P r e s i d e n t e d e l o s T r i b u n a l e s . 

J u a n F e r n á n d e z G a a r c í a . 

ftWTONIO M A R T I N E Z RüfWBO 
Especialista en O í d o s , Piariz u G a r g a n í 

Coosnlta: de 10 a 1 y de 4 a o 
Teresa Herrera. 7 y e Teiernno. 2144 

D R . J O S E B U A ' C A R O U 
Especialista en Enfermedades del Corasói' 

V Pu lmones 
Consnlta: de 11 a 1 y de 4 a 6. 

^ ^ ^ ^ ^ R ^ o ^ d e Agiia.^^?^^^^^^^^^ 

M E D I C O N U R E Z C O R D E R O 
Medicina greneral. Piel, venéreo. Síflli? 

.Neurastenia y propias de la mujer 
Electricidad Médica. Consulta: de 10 s 

y de i a 6.—San Andrés, 117-2.» 

PALACIO DE JUSTiGIA 
R e i a c i o n die JOB s é o n e t a a ^ » &e J u z ­

g a d o s munic tp ia te iB nomíbra 'doB p o r Ja 
S a l a d e G ó M e t r n o r : 

• D , A l e j a n d i m iFle i jóo Gasas , p a r a 
•Goaneaende; D . S a n t i a g o M a r t í n e z 
G a r r l b a » , p a r a M 30510-; D . J o s é M a ­
n u e l C a a m a ñ o F r e i r é , p a r a L a B a ­
ñ a ; D . M c o l á s L a r f u e n t e H u e r t a , p a . 
r a G o n d o m a r ; D . I g n a c i o C a s t r o L a -
ge , p a r a V i l l a n u e v a d e A r o m ; D . A n . 
g e l R j e g u e i r o G o n z á l e z , p a r a E l P i n o ; 
D . P e d r o P e r e i r a P o n t á n , p a r a C o v e , 

l o ; D . J u a n A n g e l í V i l l a s o ñ n r P l o r a , 
p a r a M o n d a r i z pue fo lo ; D . J e s ú s L ó -
,pez P u e n t e , p a r a M a z a r i c o s ; D . M a , 
n u e l J e s ú s M a c í a p a r a Z á s ; D . B a l -
d o m e r o B l a n c o L ó p ^ í , p a r a C a m o t a ; 
D . NTS»» E o d r á g u e z F e r n á n d e z , p a r a 
F e n e ; D . R a m ó n S o t e l o A b o y , p a r a 
C é e ; D . G e r a r d o A l o n s o Pafblos, p a r a 
A r g o ; D . A g i a s t í n E o i d r í g T E e z N ú ñ e z , 
p a r a O u a l a d r o ; D , G u i l l e r m o C a r r a c e . 
d o P e d r e i r á , i m r a G a r r a í l ; T>. M a n u e l 
M e s í a s M a ü ó n , p a r a . M2ñío ; D . C e f e . 
r l n o B a u t í a t t a E te tésvez , ¡peura V U T a n n e -
c a de LoTCTiZEmEc; J X M a n u e l B r e a 
R e y , p a r a Oesi r ra is ; TX M i g w e í M g u e i . 
r a L a d o , p a r a L i á í u c a r a ; TX A q u i l i n o 
R o d r í g u e z U x p e z , rpa'ra. í i f e i i ñ o s ; D . ^ o . 
s% L ó p e j í CSaicih»lax), p a r a S a n S a t n m i -
no; D D o m i n g o F i g s t í e i r a L a d o , pa­
r a M o n d o ñ - e d o ; D . J a se M a r í a C5d y 
C i d - p a r a O e a l í e r ; D . J v i m e B a r r e r o 
Becerra i , p é t r a P a r a d e l a ; TX M a r m e l 
R o d r í g u e z G ó m e z , p a r a OaxA; D . F é r . 
n a n d o R o d r í g u e z M á n d e l o , p a r a R l -
bae d e l S i l ; D . J o e é V á a j q u e z Va iaqnez , 
p a r a C a m a r i ñ a g ; D . A n d r é s L a r e u 
S u á r e z S e n í & s o . 

S E ^ A I ^ A M T E I I V T O S P A R A H O Y 

S a í a d e lo c i v f i — B e o e r r e á : TX B e ­
n i t o F e r n á n d e z o o n c f c ñ a R o s a A i r a 
s o b r e r e p o s i c i ó n de n n a u t o . L e t r a ­
d o P J g a R a m ó n , 

R e d o n d e l a : D . D e o p o l d o R e y c o n 
d o ñ a B a u t i ^ t e - F e r r f n g r b r o n d e m n i -
s a c i ó n de d a ñ o e y p e r j u i c i c H . L e t r a d o s 
A p e r r i b a y feteedas C o r r a .̂ , 

S a l a s de l o C r i m i n a l . — S c o ó f a ñ pe­
rnera.—la C o r u ñ a : c o n t r - José Cas­
t r o p o r r o b o . L e t r a d o M a r t í n e z P e -
re 1ro. 

P a d r ó n : c o n t r a J u a n S o l í a y otro 
p o r r o b o . L e t r a d o M a r t i t r - - Paredrf-

S e c r ó n segunda.—ISToya; c o n t m J o . 
seti C - r c í a p o r r o b o . L e t r a d o UÍI03 

S U C E S O S 
Se p e r p e t r ó u n r o b o c o n e a o ^ ^ ^ P 

las oflcinae de la f á b r i c a d a uoadacaB 
de loa s e ñ o r e s C e r v i g ó n , s i t a esn ta ent­
i le del Socorro. 

Para realizar e i b o c h o , tos l a d m o e a 
abrieron un . boquete e n l a p a r a d , p o r 
la por te que da a l m a r d e l O r z á n , y 
penetraron en el edificio. 

No pudieron forzar e l a r c a (Se c a u ­
dales y se l i m i t a r o n a Hevanse fcV" 
carnente una m á q u i n a , f o t o g r á f i c a , ten 
reloj de pulsera, unas m á q n i n « n 8 d » 
afeitar y otrae p e q u e ñ e c e s q u e Tta/bb 
en los cajenee. 

L a po l i c í a r e a l i z ó pesquisas y cfcafccL. 
vb como presuntos autores a l o s ma­
leantes F é l i x Santos Gómez , dfe 9 
a ñ o s ; Jaime V á r e l a Andrade, de 16» y 
A n t o n i o Car re ra Grana, d a 13, 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O 
Manuel L ó p e z P í ñ e i r o , d e AgramBO* 

te, 26, suf r ió cuando trabajaba •ana h o -
r ida inciso contusa con péndSda fia 
pu'pejo en é l pu lgar d e l a m a n o fcr 
q u i e r d a F u é asistido m l a Caasa d b 
Socorro ( M S o o p í t a S . 

ANUNCIOS BREVES 
A L Q U I L E R E S 
ON PISO amoík), moderno. Riego A? aga^, 

tC. mronman, aeginirio txSm 
m B c r - v fecal poco e s t a d a aefflejafiatoca. 

Ra?'V :,Montes Hotel Ttorarm. <Éa4fmr<mL 
V A R I O S 

EtACKCnSÍ R-acHo, r>ebmMrtnis ESBcScl-
cos. Ah«o¡uía pracfHÍOn, gwriCfci neefe-

, dad. ;-anta LUCÍA, 4& «394 

OFERTAS Y DEfVlAMOAS 
"EL ARTICUI-O 6.» del Decrelo do 

de Afayo de 1939, determina OBG Isa 
IttDpreBM y Patronos están oOlbcados 
s solicitar de tea OQclnas de Coioea-
clón el personal que necesiten. Loe 
r v o n o ? que fls-uran en esta Se^rfún, 
antes de insertar el anuncio, aoodte-
ron a dlctia onctaa. don<le DO eals-
ten ln«rr;io9 diiponlb.es del oficio 
que Interesan. Los obreros snoo-
clantes Jnn Inícrlio prevismWgj 
como parados en la citad» OOcína (Je 
Cn orac'.ón, conrorroe previene el De-
rr-vo 0" 1i de octubre de W 8 , • ! 
que asimífmo te termina que «I B»-
n onro d^ tal^? oblIsradonoB se 
^o^rl^•e c^tj multa úe 50 a 500 poe­
tas " 

1 



En la Ter, los 
B A R C E L C m A , 22.—-Esta t a r d e h a 

l l e g a d o «1 m i n i s t r o de I n d u s t r i a y C o ­
m e r c i o , d o n D e m e t r i o C a r c e l l e r . L e 
a c o m p a ñ a el conse j e ro d e Econoimia 
Jviacional, d o n A n t o n i o de M i g u e l M a r ­
t i n E l m o t i v o d e l -viaje es v i s i t a r los 
i u g a r e s i n u s a d o s . E n e l Hote- í en que 
he hospeda , f u é c u m p l i m e n t a d o p o r las 
a u t o r i d a d e s . — ( C I F R A ) . , 

4f ' 4> ' 
G E R O N A 22 .—Siguen D e g a n d o d e l a 

p r o v i n c i a n o t i c i a s d e s c o n s o l a d o rae , 
I>e U l a n s a c o m u n i c a n que l a s p é r d i ­
das ocas ionadas ^ n l a s i n d u s t r i a s as­
c i e n d e n a t r e i n t a m i l ¡ p e s e t a s y . q u e ­
d a n ien p a r o f o r z o s o v e i n t e -oibreros. 
L a s p é r d i d a s • a g r í c o l a s son m u c h o 
m a y o r e s . E n C a s t e l l ó de A m i p u n a s se 
o c a s i o n a r o n i m p o r t a n t e s d a ñ o s en l a s 
cosechas, que se d a n p o r p e r d i d a s e n 
s u t o t a l i d a d . E n t r e C a s t e l l ó y Rosas , 
Éu c a r r e t e r a e s t á i n i t c r o e p t a d a e n u n o s 
v e i n t e m e t r o s . C u l l e r a , P o t ^ B o u y p u e ­
b lo s de l c i r c u i t o se h a l l a n s i n , fluido 
e l é c t r i c o . 

E n P e r e l a d a se -des ibordaron l o s n o s 
L u g a y L l o b r e g a t , 1 q u e i n v a d i e r o n los 
t é r m i n o s de P e r e l a d a , C a b a n a s y M o . 
I l e t de P e r e l a d a . N o h u b o d e s g r a c i a s 
pe r sona les , p e r o • las p é r d i d a s m a t e ­
r i a l e s s o n de g r a n ' i m p o r t a n c i a . L a 
c a r r e t e r a se h a l l a i n t e r c e p t a d a e n loe 
k i l ó m e t r o s c i n c o y seis de l a g e n e r a l 
d e F i g u e r a s a F r a n c i a . E n A r b u o i a s 
q u e d ó i n t e r r u m p i d o e l t r á n s i t o - G r a n , 
des despe r fec tos se r e g i s t r a n e n e l 
p u e n t e s i t u a d o eiji e l k i l ó m e t r o drez 
de V i l a g r a u a B a p i n f i l v a s . 

E n B e l c a i r e l a i n u n d a c i ó n r e v i s t e 
c a r a c t e r e s d r a m á t i c o s . E n m u c h o s ca-
e e r í o a l l e g a n l a s a g u a s a l a a l t u r a d e l 
m a r c o s u p e r i o r d e las p u e r t a s de e n ­
t r a d a . H a p e r e c i d o g r a n n ú m e r o de 
cabezas de g a n a d o , N o p u e d e n l l e g a r , 
a u x i l i o s de los p u e b l o s v e c i n o s p o r 
i m p e d i r l a s a g u a s el paso, A c u d i e r o n 
dos b a r c o s de l a esca la , c o n f u e r z a s 
de l a G u a r d i a c i v i l y pescadores q u e 
se o f r e c i e r o n v o l u n t a r i a m e n t e , los 
c u a l e s l o g r a r o n s a l v a r de l a m u e r t e 
c á e r t a a m u c h í s i m a s pe r sonas , G r a ­
c ia s a t a n h e r o i c a c o n d u o t a se e v i t a - . 
rron d a ñ o s pe r sona l e s , p e r o l as p e r d í -
das maiteriales- s o n i n c a l o u l a M e s . Se h a 
p e r d i d o t o d a l a cosecha . 

E l puelblO de F lassa s u í r e t a m i b i é a 
lia i n u n d a c i ó n de t o d o s u t é r m i n o m u -
n i c i p a i . L a c e n t r a l edédt i r ioa y l a s f á ­
b r i c a s de s e r r t e r í a m e c á n i c a a l l í e n * 
olavadas s o n l a s ctue m á - s d a ñ o s h a n 
s o f r i d o . - E n Pails- se i n u n d ó t o d a l a 

"zona comipreindiiida e n t r e eil c a n a l d e l 
MoOino y e l T©r. N u m e r o s a s m a s í a s 
q u e d a r o n a á s t e d a s y e n s i t u a c i ó n p e ­
l i g r o s í s i m a . ; 800 besanas de arroaale*, 
•en. l a s . <jue h a b í a - a ú n gav i l l a s , sob re 
©1 - < m n p ) , f u e r o n a r r a sadas p o r las 
aguas.1 N o ' h p b o desgracias persona les . 

iEn Bosicara, t r e s cen t r a l e s e l á c l t r i -
cas, enc lavadas e n l a s . p í o x i i m i d a d e s 
d e l r i o , h a n s ido ob j e to de g randes 
d i a ñ o s . L a s aguas se l l e v a r o n e l p u e n t e 
P a d e n d e l k m . 748 d e . l a c a r r e t e n a . ' E n 
e l pueb lo de Pa re t , en e l l u g a r d e n o ­
m i n a d o A r b o l e d a , f u é h a l l a d o e l c a ­
d á v e r - d e u n a h i ñ a de unos c i n c o a ñ o s , 
que n o h a s ido i d e n t i f i c a d a . E n B o n -

> m a t i h a s ido t a m b i é n h a l l a d o u n c a ­
d á v e r s i n i d e n t i f i c a r . E n S a n P a b l o 
de 'Seguriet , l a i n u n d a c i ó n h a p r o d u * 
c i d o fue r t e s esitragos, s i endo los de u n á g 
Mnpor tan ic ia l a d e s t r u c c i ó n t o t a l de l a 
c e n t r a l e l é c t r i c a , pe r t enec i en t e a 5¡s -
t e b a n e l l y Bahissa , S. A de l a que n o 
h a quedado e l m e n o r , Tásta-o. 

E n B e g u d a , h a y ca to rce f á b r i c a s 
o e s t r u i d a s . L a á oaisas de u n a , c a l l e 
c o m p l e t a h a n desaparec ido . N o t a n 
s ó l o se l l e v ó la c o r r i e n t e l o s edi f ic ios , 
s i n o t a m b i é n las presas de los canales, 
L a p r i m e r a e v a l u a c i ó n , a u n m u y i n ­
c o m p l e t a , h e c h a h a s t a a h o r a , . hace 
s u b i r los p e r j u i c io s causados a diez 
m i l l o n e s de pesetas. 

E n S a J s . h a n s u f r i d o d a ñ o s l as f á ­
b r i c a s de h i l a d o s y t e j i dos y se h a n 
r o : o e n u n a e x t e n s i ó n de 150 m e t r o s 
los d iques de embalse y presas u t i l i ­
zado p o r d i c h a s f á b r i c a s , cuyo i m p o r ­
t e se c a l c u l a en 400 m i l pesetas. Po r 
d i c h a r a z ó n q u e d a r á n p a r a l i z a d a s es­
tas e m p r e s a s . — ( C I F R A ) . * * * 

B A R C E L O N A 22.—Se h a a n u n i i a , 
do l a a p e r t u r a d e s u s c r i p c i o n e s pa.ra 
loe d a m n i f i c a d o s . E l A y u n t a m i e n t o de 
S a b a d e l l h a encabezado una ' c o n c i n c o 
m i l pese tas . ' E l F r e n t e de l T r a b a j o 

' N a f c i o n a l . o t r a c o n d i e z m i l pesetas 
" S o l i d a r i d a d N a c i o n a l " , c o n c i n c o m i l 
peseta?. L o s . ob re ros de las ob ras de 
l a A v e n i d a de l a L u z h a n a b i s r t o o t r a 
s i n h a b e r fijado t o d a v í a l a c a n t i d a d ' 

L a s u s c r i p c i ó n gene ra l , s i n c o n t a r 
estas ú l t i m a s , a l c a n z a la ' c i f r a de pe­
setas 53.316. A d e m á s , se h a n r . e c i b i l o 
de v a r i a s casas d r n a t i v o s de ryiezae 
de h i l o rara • *> ' ñ a s , - camisas, 
•pantalones y p r e n d a s de a b r i g o , ¿i 
p a r t i d o f a s c i s t a e n t r e g ó m i l pese tas 
( C I F R A ) 

• « • • • • 
G E R O N A , 2 2 — . E s t u v o en O l o t v i s i ­

t a n d o l a s zonas a f ec t adas po r las i n u n . 
d a c i o n e s do estos ú l t i m o s d í a s , el dele­
g a d o s i n d i c a l p r o v i n c i a l . I n s p e c c i o n ó 
gran n ú m e r o de i n d u s t r i a s olotenses 
y del p u e b l o de San J u a n las F o n t s , 
y pudo h a c e r s e c a r g o p e r s o n a l m e n t e 

de l o e e s t r a g o s p r o d u c i d o s p o r e l • des­
b o r d a m i e n t o d e l r í o F l u v i a . L a s f á b r i ­
cas d a ñ a d a s , d e s t r u i d a s u n a s y d e t e r i o ­
r a d a s o t r a s , a s c i e n d e n a . v e i n t i c i n c o en 
O l o t y a 14 en S a n J u a n l a s F o n t s . 
L a s p é r d i d a s se c a l c u l a n e n m á s d s 
q u i n c e m i l l o n e s d e j i e s é t a s . A conse ­
c u e n c i a d e l a c a t á s t r o f e , q u e d a n s i n 
t r a b a j o c i n c u e n t a o b r e r o s . — ( C I F R A ) . 

<• »> «i» 
T O R T O S A , 2 2 . — E l c a u d a l d e l E b r o 

h a d e s c e n d i d o n o t a b l e m e n t e , r e a n u ­
d á n d o s e e l t r á f i c o eirutre l a s dos o r i l l a s 
opues tas . E n c a l l e s c é n t r i c a s y d e i n , 
t e n s a c i r c u l a c i ó n se han , d e r r u m b a d o 
dos casas m á s , n o o c u r i i e n d o d e s g r a ­
c ia s p é r s o n a l e s . E n u n a de e l l a s se 
a p e r c i b i e r o n l o s v e c i n o s , d á n d o l e t i e m , 
p o a s a l v a r s e . L a s a u t o r i d a d e s e s t á n 
t o m a n d o o p o r t u n a s m e d i d a s p o r s i se 
p r o d u c e n f r e c u e n t e s v e n d a v a e s . 

B A R C E L O N A , 2 2 . — E l m i n i s t r o de 
I n d u s t r i a y C o m e r c i o , d o n D e m e t r i o 
C a r c e l l e r , h a c e n a d o e n e l H o t e l d o n d e 
se h o s p e d a e n u n i ó n d e l s e ñ o r D e M i ­
g u e l , c o n s e j e r o de E c o n o m í a N a c i o n a l , 
y de d o o T o m á s B o a d a , i n s p e c t o r n a ­
c i o n a l de A u x i l i o S o c i a l y d e l e g a d o 
p e r m a n e n t e de l a o b r a e n C a t a l u ñ a . 

E l s e ñ o r C a r c e l l e r h a M ó c o n u n r e ­
d a c t o r d e í a A g e n c i a C i f r a , a q u i e n 
m a n i f e s t ó que s u v i a j e t e n í a p o r o b j e ­
t o v i s i t a r , en n o m b r e d e l C a u d i l l o , l o s 
l u g a r e s de l a r e g i ó n d a m n i f i c a d o s p o r 
las r e c i e n t e s i n u n d a c i o n e s . C o n este 
m o t i v o , m a ñ a n a , a l a s n u e v e , s a l d r á 
p a r a G e r o n a , d o n d e v i s i t a r á d i c h a c a , 
p i t a l y o t r o s p u e b l o s d e l a p r o v i n c i a . 
D e r e g r e s o , v i s i t a r á t a m b i é n los -pue­
b l o s d e l a p r o v i n c i a d e B a r c e l o n a 
a f e c t a d o s p o r l o s ú l t i m o s t e m p o r a l e s . 
E s p r o p ó s i t o d e l s e ñ o r C a r c e l l e r , y a s í 
lo hai r o g a d o a l g o b e r n a d o r c i v i l de 
G e r o n a , q u e c i t e a l o s d a m n i f i c a d o s 
p a r a ser o í d o s e n este v i a j e de i n s -
p e o c i ó n . I g u a l m e n t e ^ e n l a c o n f e r e n c i a 
q u e h a t e n i d o c o n e l g o b e r n a d o r c i v i l , 
j e f e s u p e r i o r d e P o l i c í a y a l c a l d e , se 
h a i n f o r m a i d o d e l o s d e s t r o z o s s u f r i ­
dos e n e s t a p r o v i n c i a . E l m i n i s t r o i n -
f o r m a / r á y p r o p o n d r á a l Gobieo-no 
a q u e l l a s m e d i d a s q u e j u z g u e neoesa-
r i a s . 

E l s e ñ o r C a r c e l l e r e s t a r á de r e g r e s o 
e n B a r c e l o n a m a ñ a n a p o r l a oocihe 
p a r a a s i s t i r a l a c é n a con- q u e e l A y u n ­
t a m i e n t o o b s e q u i a r á afl R e i c h s f ü h r e r 
a l e m á n H i m m i l e r . — ( C I F R A ) . 

O S O 

pasa 

E 
E l incidente se produjo 

durante un acto 
electoral 

O E T R i O I T , 22 .—Duran l t e u n ' a c t b d e 
p r o p a g a n d a , é t e c t e a i l a • f a v o r de 
Rooseveillt, e l a l c a l d e de N u e v a Y o r k , 
L a G u a r d i a , c o n t e s t ó a - u n i n l t e r p e l a n -
t e d a n d o u n p u ñ e t a z o e n e l r o s t r o y 
s a c u d i é n d o l o p o r i a s o l a p a h a s t a q u e 
l a p o l i c í a los s e p a r ó . L u e g o L a G u a r ­
d i a c o n t i n u ó s u disicurso a f a v o r de 
R o o s e v e l i t . — ( E F E ) . 

B Ü 6 A R B S T , S í . — ? e e o n o c e p n u e v o s 
delcuiles s o b r e Ja d e t e n c i ó n d e l ex­
m i n i s t r o p o l a c o de N e g o c i o s E x t r a n j e ­
r o s , Bec j f , q u e h a b í a d a d o s u ' p a l a b r a 
de h o n o r d e no h a c e r n i n g u n a t e n t a t i v a 
de h u i ü a . B e c k l i a v i o l a d o s u c o m p r o ­
m i s o a l i n t e n t a r t r a s l a d a r s e d e S n a g o v 
a B ü i o a r e s t , y abando ina r e l p a í s . E n e¡ 
p u n t o en q u e c o m i e n z a l a c a r r e t e r a i n ­
t e r n a c i o n a l q u e en l aza B u c a r é s t eon. la 
f r o n t e r a , u n a u t o m ó v i l ' e s p e r a b a a B e c k , 
E n e l i n s t a n t e m i s m o en q u e é l ex -
íniini&fsro se d i s p o n í a a d e j a r su a u t o ­
m ó v i l p a r a e n t r a r en &1 q u e Je es taba 
s e p é r a n € o p a r a su h u i d a , f u é d e t e n i d o 

' p o - l a p o l i c í a l e g i o n a r i a q u e h a b í a s o s ­
p e c h a d o Jos p l a n e s de B e c k . Es t e co­
m e n z ó p o r d e c l a r a r " Y o " no soy B e c k , 
soy u n i n g l é s " , a l m i s m o t i e m p o qu( j 
p r e s e n t a b a . u n p a s a p o r t e d i p l o m á t i c o 
i n g l é s , e x t e n d i d o a su n o m b r e . G o m o 
es ta makniobra no l o g r a r a é x i t o , B e c k 
i n t e n t ó l i b e r a r s e o f r e c i e n d o a l o s a g e n , 
tes 1 . 5 0 0 . 0 0 0 l e i s . E s t a . c a n t i d a d ha 
s ido c o n f i s c a d a en b e n e f i c i o d e l T e s o r o , 
B e c k f u é c o n d u c i d o la. P r i s i ó n de l 
C u e r p o d e P o l i c í a de B u c a r é s t . E n las 
d i l i g e n c i a s a b i e r t a s se h a c o m p r o b a d o 
que^ el m i n i s t r o d e G r a n B r e t a ñ a f a c i ­
l i t ó a B e c k , n o s o l a m e n t e e l p a s a p o r t a 
d i p l o m á t i c o , s ino t a m b i é n la s u m a dfi 
1 .500 .000 le i s q u e ex e x - m i n i s t r o p o l a ­
co u t i l i z ó p a r a l o g r a r sus i n t e n t o s de 
c or r up c l ó n . — ( E F E ) , 

• • * 
B U G A R E S T , 2 2 — L a s d i l i g e n c i a s q u e 

se s i g u e n c o n m o t i v o d e l i n t e n t o de 
e v a s i ó n d e l e x - a n i n i s t r o d e Negoc ios 
E x t r a n j C r o i s p o l a c o , B e c k , c o m p r o m e ­
t e n a l a l e g a c i ó n i n g l e s a e n B u c a ­
r é s t . A d e m á s d e l f a l s o p a s a p o r t e d i ­
p l o m á t i c o q u e B e c k p r e s e n t ó e n e l 
m o m e n t o de s u d e t e n c i ó n , e l m i n i s ­
t r o de I n g l a t e r r a l e e n b r e g o — s e g ú n 
m a n i f e s t a c i o n e s d e l p r o p i o d e t e n i d o -
dos m i l l o n e s de l e i s p a r a l l e v a r a cabo 
e l p l a n d e e v a s i ó n , c o n l a a d v e r t e n ­
c i a d e q u e " e l d i n e r o n o h a c í a a] 
c a s o " . C o m o ú n i c o e q u i p a j e , B e c k 
l l e v a b a u n a m a l e t a c o n u n a p a r a t o 
e m i s o r y r e c e p t o r ¿ e r a d i o . Desde 
h a c e v a r i a s s e m a n a s , B e c k b u s c a b a 
t o d a c lase d e Ros ib i l i dades s p a r a p o ­
d e r r e a l i z a r s u f u g a . F u é p o r eata 
causa q u e s o l i c i t ó de l a s a u t o r i d a d e s 
r u m a n a s m a y o r l i b e r t a d y e s p e c i a l -

• 0 4 0 • 
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" B E R L I N , t t i ^ B i j e í e de la J u v e n ­
t u d H i t l e r i a n a , A x m a n n , - h a a n u n c i a d o 
l a a p l i c a c i ó n p r ó x i m a d e \m p l a n de 
e c h o a ñ o s p a r a el e n t r e n a m i e n t o g r a ­
d u a l y l a e d u c a c i ó n n a c i o n a l - s o c i a l i s t a 
d e t o d o s los j ó v e n e s d e A l e m a n i a . E s t e 
p l a n c o n s i s t i r á en u n a s e r i e d e e j e r c i ­
cios , e x c u r s i o n e s , v i a j e s p o r e i R e i o h y 
el e x t r a n j e r o y " c a m p a m e n t o s " p a r a 
ios n i ñ o s de 10 y 1 1 a ñ o s , c o m p l e t a d o s 
c o n " c u r s i l l o s de c a p a c i t a c i ó n p a r a ios 
m u c h a c h o s d e 16 a 18 . 

T a m b i é n s é o r g a n i z a r á n A c á d é m i a s 
p a r a Jes f u t u r o s j e f e s de l a J u v e n t u d . 

m e n t e j a u t o r i z a c i o n p a r a , h a « e r e x c u r ­
s iones e n b a r c a . N o se a c c e d i ó a es ta 
dem^mida . E l e x - c o r o n e i p o l a c o K a -
m i n s l d , d e C r a i o v a , p r o c u r ó a B e c k 
u n p a s a p o r t e c a m b i a d o que se c o n s i ­
d e r ó i n s u f i c i e n t e . L o s i n g l e s e s se i d e n ­
t i f i c a r o n e n s e g u i d a Con los p r o y e c t o s 
de e v a s i ó n d e l e x - m i n i s t r o p o l a c o ' y 
o r g a n i z a r o n l a h u i d a que h a s i d o m a ­
l o g r a d a . E l p r o y & c t o p r e v e í a u n a 
f u g a e n a v i ó n . — ( E F E ) . 

* * • 
B U C A R E S T 2 2 . — U n a u t o m ó v i l q u e 

s a l i ó e s t a m a ñ a n a d e l a a n t i g u a e m . 
b a j a d a de P o l o n i a , s u f r i ó u n - a c c i d e n ­
t e p o c o d e s p u é s . E n l a i n v e s t i g a c i ó n 
o r i g i n a d a p o r e l a c c i d e n t e , se e n e c n . 
t r a r o n e n e l c o c h e n u m e r o s o s d e u r n e n , 
t o s c o m p r o m e t e d o r e s . L a á d i l i g e n c i a s 
c o n t i n ú a n , a s í c ; m o el i n t e r r o g a t o r i o 
a l o s p o l a c o s q u e h a n s i d o d e t e n i d o s 
p o r h a b r . r p a r t i c i p a d o en el p r o y e c ­
t o de s a b o t a g e e n les d i s t r i t o s p e t r o -
J i f e ros . E n t r e los p o l a c o s q u e h a n si­
do d e t e n i d o s se e n c u e n t r a n p e r s o n a s 
d e l a a n t i g u a e m b a j a d a de P o l o n i a . 
P a r e c e s e r c i e r t o q u e l a d e n e m i n a d a 
e m b a j a d a da P o l o n i a e n B u c a r é s t se 
h a c o n v e r t i d o e n u n c e n t r o m u y ac -
t i v o d e l e s p i o n a j e i n g l é s . — ( E F E . ) 

EN EL VATKül 
Del 24 al 30 

Noviembre se 
rán ejercici¡ 

espirituales a l¿ 
asistirá el Pe 

C I U D A D D E L -VATICAÑ 
r a n t e ' l o s d í a s 24 de novie 
hado 3 0 , t e n d r á n l u g a r en 
ios E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s - - e f í 
¡ o r n a r á p a r t e S u San t idad . P^g 
t a m b i é n en e l l o s l o s Carde 
Jados de l a C u r i a Romana. 
.Ejercic ios1 s e r á n su&pe / id idá l 
a u d i e n c i a s . — ( E F E ) . V J 

•j» t j . «ji 

C I U D A D D E L V A T I C A N Q j j 
S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n de RitíeiJ 
t o r i z a d o a l C l e r o p a r a sustiítujrfli 
t e de o l i v a p o r o t r o s aceites, '¿ | 
p o r l a e l e c t r i c i d a d , en las 
q u e a r d e n a n t e e l Sant ía i ) 
m e n t ó . E s t e d e c r e t o , dicta¡Í|¡ 
c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s de g 
t i f l e a p o r p r i m e r a vez las 
d i s p o B i c i o n e s d e l C ó d i g o 

•¿» •?* 
C I U D A D D E L V A T T 

S a n t i d a d h a r e c i b i d o ' e 
p r i v a d a a l emiba . jador de 
de l a S a n t a Sede, s e ñ o r 
M e s s i a , v i z c o n d e d e S a n t a 
SU e s p o s a . — ( E F E ) . 

er Mará ore 
Ayer visitó varios Museos de Madrii 

para 

i l i i t í l i de EM 
coelra Malerra 
británica ha tenido que intervenir 

evitar encuentros entre la población 
y los soldados ii ingleses 

A T E N A S , 2 » . . — S e g ú n faiío-rmacíojies 
2 H .^e r ec»J . en en es ta teapitaíl, l a I l e -
oada d e t repas de N u e v a Z e l a n d a a 
^ g i p t o ha h e c h o t o d a i v í a - m á s . d i f í c i l l a 
s i t u a c i ó n g e n e r a l . . d e i ' p a í s . - L a s a u t o r i -
oa cíes b r i t á n i c a s p r o c e d e n c o n t i n u a ­
m e n t e a r q u i s o r ed i f ic ios eg ipc ios p a r a 
a l o j a r a l as _ t ropas , lo cucí l p r o d u c e 
graves r o z a m i e n t o s e ó n las a u t o r i d a d e s 
egipcias P o r o t r a p a r t e , l o s a t a q u e s 
cons tan te s de" l a a v i a c i ó n i t a l i a n a h a n 
o r i g i n a d o u n g r a n n e r v i o s i s m o e n t r e la 
p o b l a c i ó n . E s t a no o c u l t a &c i n d i g n a c i ó n 
c o n t r a l es ing l e se s q u e se m u e s t r a n 
c o m p l e t a m e n t e i n d i f e r e n t e s a l a m i s e r i a 

P2s L o s - i n g l e s e s a t acan p é r f i d a ­
men te a l Gob ie rno d e l m a r i s c a l P é t a i n 
y e l lo h a p r o d u c i d o i g u a l m e n t e u n s e n ­
t i m i e n t o de r e b e l d í a en t re los f ranceses 
- -u iPTif .es en, E g i p t o . La., p o l i c í a b r i t á ­
nica na t e p i d o que i n t e r v e n á r r e p e t i d a ^ 

m e n t e p a r a .evi tar « « © u e a f u é s s a n g r i f t » -
t o s e n t r e la. p o b l a c i ó n y las' t r o p a s i n ­
glesas . P o r l o d e m á s , te r e l a c i o n e s e n ­
t r e l o s . m a r i n o s b r i t á m i c o s y f r anceses 
son cada d í a m á s t i r amtes . T a m b i é n los 
c t o p n o t a s r e s iden t e s en E g i p t o se s i e n ­
t e n u n t a d o s a c a u s a d e q u e m s i n g l e ­
ses h a n enviaido a G h i p r e po lacos y r u ­
manos , e n g r a n n ú m e r o , l o s cuales r e ­
c i b e n i n s t r u c c i ó n m i l i t a r p a r a ser t r a p s -
p o r t a d o s - d e s p u é s , v í a A l e j a n d r í a a i 
Suaan en , d o n d e se les i n c o r p e r á a l 
e j e r c i t o b r i t á n i c o . 

T a m b i é n se h a n r e c i b i d o no t i c i a s ds 
que l o s h o s p i t a l e s m i l i t a r e s e g i p c i o s se 
e n c u e n t r a n r e p l e t o s d e s o l d a d o s e n 
v i r t u d d e l g r a n n ú m e r o , de h e r i d o s ' que 
las t r o p a s b r i t á n i c a s s u f r e n t n los c o m ­
bates c o n i a s t r o p a s i t a l i a n a s . B a y axie 
m á s , m u y pocos m é d i c o s m i l i t a r e s — -
( E F E ) , 

M A D K T D t i . — Poeo a n t e a de las 
d i e z de. l a m a ñ a n a , e l j e f e de l a P o ­
l i c í a a l e m a n a , H i m m l e r , s a . l i ó de sus 
b a b i a t e i o n e s y b a j ó a l s a l ó n , d o n d e le 
e s p e r a b a n e l d i r e c t o r g e n e r a l de Se-
¡ r u r i d a d , e l e m b a j a d o r de A i e m a J i j a en 
E s p a ñ a , e l g e n e r a l S a g a r d í a y d e m á s 
p e r s o n a l i d a d e s q u e f o r m a n s u s é q u i t o . 
H i m m l e r , a l i g u a l q u e sus a c o m p a í -
ñ a n t e s , v e s t í a d e p a i s a n o . E n u n o de 
los s a l o n c i l l o s , e l j e f e d e p o l i c í a se 
r e u n i ó c o n e l a g r e g a d o d e ( P r e í n e a de 
l a E m b a j a d a d e s u p a í s , c o n los d i r e c ­
t o r e s e n E s p a ñ a d e las a g e n c i a s D N B 
y T r a n s o c C a n , e l p e r s o n a l de l a s m i s ­
m a s y c o r r e s p o n s a l e s de l o s p e r i ó d i c o a 
a l e m a n e s e n t o d a E s p a ñ a , C o n e l los 
p e r m a n e c i ó d i e z m i n u t o s . 

A l a s d i e z s a l i ó d e l H o t e l y a p i e 
se t r a s l a d ó a l M u s e o d e l P r a d o . E l 
p ú b l i c o q u e c i r c u l a b a a a q u e l l a h o r a 
le t r i b u t ó u n h o m e n a j e d e s i m p a t í a 
E n e l v e s t í b u l o d e l M u s e o le e s p e r a ­
b a n f u e r z a s de i n v e s t i g a c i ó n & i n f o r ­
m a c i ó n de F a l a n g e E s p a ñ o l a ; T r a d i -
o i o n a l i s t a . H i m m l e r f u é r e c i b i d o p o r el 
d i r e c t o r y e l s u b s e c r e t a r i o d e l m u s e o , 
q u i e n e s le a c o m p a ñ a r o n en s u v i s i t a a 
l a s d i s t i n t a s s a l a s . A l a s 1 1 de l a m a ­
ñ a n a d i ó p o r t e r m i n a d a l a b r e v e v i ­
s i t a , y a l s a l i r , f u é o b j e t o d e o t r a m a ­
n i f e s t a c i ó n d e a f e c t o p o r p a r t e d e l 
p ú b l i c o c o n g r e g a d o en, l o s a l r e d e d o r e s 
d e l e d i f i c i o . L a c o m i t i v a se t r a s l a d ó 
s e g u i d a m e n t e a l M u e & o A r q u e o l ó g i i c o , 
d o n d e f u é r e c i b i d o p o r e l p r e s i d e n t e 
d é l P a t r o n a t o d e l M u s e o y d i r e c t o r d e l 
m i s m o . H i m m l e r v i s i t ó d e t e n i d a m e n t e 
t o d a s l a s d e p e n d e n c i a s y a d m i r ó de 
m a n e r a e s p e c i a l l a r e p r o d u c c i ó n d e l a 
D a m a d e E l o h e . D e s p u é s p a s ó a l des 
p a c h o d e l d i r e c t o r y firmó e¡n el l i b r o 
de v i s i t a s . F u é o b s e q u i a d o c o n v a r i a s 
p u b l i c a c i o n e s , y m a n i f e s t ó a l d i r e c t o r 
q u e t e n í a e l . p r o p ó s i t o d e e n v i a r u n 
t é c n i c o a l e m á n , p o r l o q u e 1© r o g a b a 
a u t o r i z a r a a d i c h o e n v i a d o s u y o p a r a 
o b t e n e r r e p r o d u c c i o n e s d e a l g u n a s da 
las o b r a s q u e se c o n s e r v a n e n e l M u -
s é o , / -

D e s p u é s d e l a s d o c e , H i m m l e r regre­
s ó añ H o t e l , doa 'de se d e s p i d i ó d e laa 
pe r sona l idade t s e s t p a ñ o l a s q u e lie a com­
p a ñ a b a n . C o m i ó e n u n r e s t a u r a n i t e 'da­
l a s afuteras d e l a c a p i t a l , e n c o m p a ñ í a 
diéil d i r e c t o r gemoraj l -de S e g u r i d a d y d« 
otrais p e r s o n a T í d á d e s . — < C I F R A ) . 

• * • 

E A i R C E l L O I N A 2 2 . — H i m m l e i p . nes 'a , 
r á m a ñ a n a a B a r c e l o n a , - e n a v i ó n , ¡ha­
cia, l as o n c e de l a m a ñ a n a . E n e l ae. 
r o d r o m o d e l P r t , de - L l o b r e g a t s e r á 
e s p e r a d o p o r € l c a p i t á n g e n e r a l de l a 
r e g i ó n , e l g o b e l r n a d o r m i l i t a r y e l c i * 
v i l , e l A l c a l d e y d e m á s a u t o r i d a d e s , 
el c ó n s u l d e A f e m a n i a , r e p t e s e n t a c i o v 
nes de P E T y d e las J o n s , y d e l p a r ­
t i d o . n a c i o n a l - s o c i a l i s t a a l e m á n 
H i m m l e r v i s i t a r á , - a l m e d i o d í a , l as 
checas d e V a l m a y o r , l a R e s i d e n c i a . d« 
o f i c i a l e s , l a s e scue l a s a l emianas y l oa 
m o n u m e n t o s m á s notaJbles d e l a c i u . 
d a d . E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a t a r , 
d e a s i s t i r á a u n a c o m i d a d a d a e n su 
h o n o i r p o r e l c a p i t á n g e n e r a l , c o n 
a s i s t e n c i a de l a s a u t o r i d a d e s y j e r a r ­
q u í a s . - D e s p u é s ae t r a s l a d a r á a l M o . 
n a s t e r i o d e M o n i t s e r r a t y, d e r e g r e s o , 
i r á a l d 'omi ic i l io p a r t i c u l a r d e l c ó n s u l 
d e A l e m a n i a , , d o n d e se e f e c t u a r á una-
r e c e p c i ó n . A l a s n u e v e y m e d i a d e la 
n o c h e , e l a l c a l d e l e o f r e c e r á u n a co­

m i d a e n <! A y u n t a m i i S n t s , y! 
n o c h e , H i m m l e r a s i s t i r á a nnf 
q u e , e n s u h o n o r , organizan ll 
l a n g e y l a j e f a t u r a .provincial íf j 
•paganda . E l j u e v e s p o r SfcT 
e m p r e n d e r á e l r e g r e s o a . ' 
( C I F R A . ) 

• + * 
E E R I i l N , 2 2 . — ( D e ¡ a 

l a a g e n c i a ( E F E ) , 
T o d a l a p r e n s a bari 

ex t ensa s i n f o r m a c i e m e s sot 
s e n c i a y a c t i v i d a d e h España i 
d e l a p o l i c í a a l e m a n a y de " 
c í a s S. S. d o c t o r H i m a n l e r . 
tula-res se p o n e de re l ieve 
a c o g i d a d i s p e n s a d a p o r el 
p a ñ o l a l c o l a b o r a d o r í n t i m o . 

E n l o e c í r c u l o s d e l a Wilhel l 
se d e c l a r a q u e e l d o c t o r 
e l c u r s o de s u v i s i t a a 
s e g u i r á naturalm.eai . te l a s i 
c i e n e s q u e i n i c i ó e n BerÜn^ 
c o n e l j e f e de l a p o l i c í a 
de d e M a y a l d e y d e s p u é s 
n i s t r o , s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e a | 

OLOSAS BRE1 
E n l a r e u n i ó n i n t i m a ' 

que, paira festejar los 
canzados en é l transen 
s e n t é a ñ o , c e l e b r ó el s á l 
©1 coro " C á n t i g a s d'a 
vio , con opor tunidad ind 
Idea lanzada por l a propü 
c i ó n coral a ra iz del fa 
del i lus t re p o n t e v e d r é s D | 
F e i j ó o : l a in ic ia t iva de á | 
sencillo monumento, u n 
plemente, para hacer 
mente factible la idea a l | 
de los coros ga l lego». 

Y fué oportuna l a exbo 
l a in ic i a t iva porque siemp 
cuando se t ra ta de hacer 
una • g f an figura desap 
porque, a d e m á s , nos bs 
u n t iempo en que las 
esencias regionales cobran 
y prest igio nuevos a l sol-* 
l a sombra—dt4 espir i ta 
y bienhechor del Caudillo» 

Gracias a l a fecunda 
perseverante labor de Jffi 
Fe i jóo , e l copioso y vario 
nuestro idqu ís imo folkloir^j 
se s a lvó del irremediable 
trance de desaparecer jp8?*! 
d i lu ido en el abandono y (SÍ* 
los dormidos irueiros $ § 1 -
D . Perfecto Fei jóo consumóV 
lagro de in fund i r vida nuey*. 
t ros a i ü ñ o s , y d e s p u é s q " ® , ^ 
vado la riqueza que estal)* "» 
de perderse, l a hizo tsaseas, 
óorós , l a poseo en ta^^^JÍ, 
ñ a y se l a m o s t r ó , o r g á M 
Europa cosnuopoiita y col*»' 
r í s . : 

1.a in ic ia t iva de "Cá»|ái 
prosjH'orar esta vez. Y 
te en X a C o r u ñ a , sede n*1 
e s p í r i t u . gallego. E n 
acogedora y fraterna l 1 * * ^ , 
t ingui i - de comarcas ^ 
ha sabido perpetuar íS^HPh?1 J< 
bronces a la» figuras ^ f ^ M I ^ ¡ m 
h i s to r iog ra f í a , la nov t í a , laJJ^I 
el pensamiento de G a l i o i ^ — ^ 
NESv. 
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